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Estudantes adultos no Ensino Superior do IFAL-Maceió: os desafios e conquistas no 
regresso à vida acadêmica 
 

Resumo 

O Ensino Superior (ES) no Brasil - criado para atender a uma elite socioeconômica – manteve 

historicamente excluída uma enorme parcela da população de baixa renda do seu convívio. Nos últimos 

anos, essa realidade mudou com a chegada de um “novo público” que, beneficiado pelos movimentos 

de expansão e democratização, ingressa no ES com trajetórias de vida peculiares, após anos afastados 

do ensino formal. É nesse cenário que se insere os estudos dessa tese que buscou: (i) aprofundar o 

conceito de “novos públicos” no ES; (ii) caracterizar os estudantes não-tradicionais que acedem ao ES; 

(iii)  identificar as expectativas acadêmicas e as dificuldades antecipadas de adaptação ao ingressarem 

no ES; (iv) apreciar o impacto das variáveis gênero, renda mensal e condição digital satisfatória para 

adaptação ao ensino remoto e (vi) investigar os fatores psicossociais que mais impactaram na satisfação 

com a experiência acadêmica dos estudantes durante a oferta do Ensino Remoto Emergencial (ERE). Os 

resultados apontaram que a histórica desigualdade social e econômica desses estudantes se agravou 

ainda mais com o advento da pandemia, impondo novos desafios ao processo de transição acadêmica 

e desnudando uma nova realidade de exclusão: a desigualdade digital. Os resultados identificaram 

estudantes insatisfeitos com os próprios recursos econômicos, uma vez que não possuíam as condições 

de infraestrutura digital necessárias para o acompanhamento das atividades remotas. Isso impactou 

significativamente no seu estado emocional, levando-os a desenvolver níveis alarmantes de ansiedade, 

estresse e desconforto psíquico. Porém, apesar de todas as dificuldades, os estudantes mostraram-se 

motivados com a continuidade dos estudos e convictos de que só o investimento na formação acadêmica 

poderia garantir-lhes a tão almejada ascensão social e econômica. Espera-se que essa tese possa auxiliar 

as Instituições de ES a melhor compreender o perfil psicossocial dos estudantes não-tradicionais, a 

identificar as suas expectativas e dificuldades vivenciadas no processo de transição e adaptação 

acadêmica e a inferir sobre a eficácia dos contextos educativos e das ações institucionais envolvidas 

nesse processo. Antecipando assim ações que amenizem as desigualdades de aprendizagem, a fim de 

promover e oportunizar condições equitativas de aprendizagem ao universo diversificado e heterogêneo 

da sua população estudantil. 

Palavras-chave: Adaptação Acadêmica, Ensino remoto emergencial, Ensino superior, Estudantes Não-

tradicionais, Satisfação acadêmica. 
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Adult students in Higher Education at IFAL-Maceió: the challenges and achievements in 
returning to academic life 
 

Abstract 

Higher Education (HE) in Brazil - created to serve a socioeconomic elite - has historically kept excluded a 

huge portion of the low-income population from its conviviality. In recent years, this reality has changed 

with the arrival of a "new public" that, benefited by the expansion and democratization movements, enters 

the HE with peculiar life trajectories, after years apart from formal education. It is in this context that the 

studies of this thesis are inserted, which aimed: (i) to deepen the concept of "new publics" in HE; (ii) to 

characterize the non-traditional students who access HE; (iii) to identify the academic expectations and 

the anticipated difficulties of adaptation when accessing HE; (iv) to appreciate the impact of the variables 

gender, monthly income and satisfactory digital condition for adaptation to remote teaching; and (vi) to 

investigate the psychosocial factors that had the most impact on the satisfaction with the academic 

experience of students during the offer of Emergency Remote Education. The results pointed out that the 

historical social and economic inequality of these students was aggravated even more with the advent of 

the pandemic, imposing new challenges to the academic transition process and uncovering a new reality 

of exclusion: digital inequality. The results identified students dissatisfied with their own economic 

resources, since they did not have the digital infrastructure conditions necessary to follow the remote 

activities. This significantly impacted their emotional state, leading them to develop alarming levels of 

anxiety, stress, and psychological discomfort. However, despite all the difficulties, the students were 

motivated to continue their studies and convinced that only the investment in their academic formation 

could guarantee them the desired social and economic ascension. It is hoped that this thesis can help 

higher education institutions to better understand the psychosocial profile of non-traditional students, to 

identify their expectations and difficulties experienced in the process of academic transition and 

adaptation, and to make inferences about the effectiveness of the educational contexts and the 

institutional actions involved in this process. Thus, anticipating actions to mitigate learning inequalities in 

order to promote and provide equitable learning conditions to the diverse and heterogeneous universe of 

its student population. 

Keywords: Academic Adaptation, Academic Satisfaction, Emergency Remote Teaching, Higher 

Education, Non-traditional Students. 
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INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas, no Brasil e no mundo, temos observado um aumento crescente e 

significativo de matrículas no Ensino Superior (ES) de estudantes com características pessoais, sociais e 

econômicas que muito diferem das características dos estudantes tradicionais que historicamente 

frequentaram a Universidade. Obrigados a assumir responsabilidades familiares e profissionais 

precocemente, alguns desses estudantes interromperam a sua trajetória escolar por anos e, só em uma 

idade mais avançada, retornam à vida acadêmica. É certo que a chegada de um “novo público” num 

universo educacional - antes homogêneo - revolucionou e impactou as Instituições de Ensino Superior 

(IES). Afinal, as IES, que sempre priorizaram o ingresso de estudantes com “trajetórias escolares lineares, 

sempre progredindo, sem quebras, subindo sem escorregos, aprendendo em progressão contínua” 

(Arroyo, 2011, p.109), passaram a receber estudantes com histórias de vida peculiares, com trajetórias 

escolares truncadas, com projetos de formação mais diversos. 

O surgimento desse novo público - heterogêneo e diversificado - em maior parte, composto por 

estudantes com idade acima de 24 anos e oriundos das camadas sociais de baixa renda, passou a ser 

objeto de investigação na área da psicologia e da educação, buscando compreender o perfil desses novos 

estudantes, especialmente os estudantes adultos. Como nos estudos na base desta tese, importa 

identificar os motivos que influenciaram na decisão de retorno ao ensino formal, bem como analisar as 

suas expectativas quanto ao ES e os obstáculos enfrentados e dificuldades sentidas no processo de 

adaptação à realidade acadêmica. 

 Aprofundar os estudos sobre as trajetórias de vida desses estudantes não-tradicionais no ES 

permitiu, de certa forma, reviver a minha trajetória acadêmica e profissional. Em 1988, ainda como 

estudante, no final do primeiro ano do curso de graduação em psicologia, na Universidade Federal de 

Pernambuco (UFPE), conheci a professora Analúcia Schliemann e o professor David Carraher, 

responsáveis pela disciplina de Processos Cognitivos. Como assim, utilizar jogos para dar aulas? Isso 

pode? Gostei! Aprender pensando, foi esse o principal ensinamento! Aprendi a diferenciar os estágios de 

desenvolvimento cognitivo, redescobrir que a criança não é um adulto em miniatura, mas possui uma 

forma peculiar de pensamento, uma habilidade própria de resolver problemas, construindo a cada 

experiência novas estruturas lógico-matemáticas. Fui apresentado aos estudos de Jean Piaget e a sua 

teoria construtivista do desenvolvimento cognitivo humano, tendo tido a oportunidade de conhecer as 

investigações que deram origem ao livro “na vida 10, na escola zero”(Carraher et al., 1989). Passei a 
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estudar o pensamento matemático informal, intuitivo, primitivo – estratégias cognitivas ricas em 

significado para a criança - e a criticar as formalizações adotadas nas aulas de matemática – cristalizadas 

em fórmulas e teoremas - extremamente potentes enquanto instrumentos de cálculos matemáticos, 

contudo órfãs da contextualização cotidiana e dos contextos ecológicos de aprendizagem e de 

desenvolvimento humano propostos no modelo de Bronfrennbrener (1996).  

Não sei ao certo se foi Ana que me convidou ou se fui eu que pedi para sê-lo, mas foi nessa 

época que me tornei bolsista de iniciação à pesquisa do CNPq (1989 a 1993). Trabalhei entrevistando 

crianças em situação de vulnerabilidade que, apesar de terem sido um “fracasso” na escola, vendendo 

pipoca e picolé nas ruas de Recife, apresentavam uma habilidade surpreendente para fazer contas e 

resolver problemas envolvendo conceitos proporcionais. Na vida eram nota dez! Que ironia, essas 

mesmas crianças tinham abandonado os estudos, muitas delas por terem sido reprovadas 

sucessivamente na escola, exatamente por não saberem utilizar a “regra-de-três”. Na escola, zero! Foi 

nesse contexto que comecei a investigar os processos cognitivos da aprendizagem e, de certa forma, 

desenvolver materiais didáticos que pudessem auxiliar o educador matemático a proporcionar aos seus 

estudantes a evolução de um pensamento matemático mais primitivo, intuitivo, para a formalização dos 

conceitos matemáticos, de aplicação mais eficiente e mais geral. 

Em 1994, no primeiro ano do mestrado em psicologia cognitiva da UFPE, fui aluno e, 

posteriormente, orientando de Jorge da Rocha Falcão, recém-chegado do doutorado em Psicologia pela 

Université de Paris 5 (René Descartes/Sciences Humaines-Sorbonne). Com Jorge aprendi que o processo 

de aprendizagem matemática depende não só das habilidades cognitivas do aprendente, mas, em igual 

importância, depende das ações do professor, da sua didática de ensino, do uso adequado do contrato 

didático, da transposição didática e de uma sequência didática. Reorganizei minha investigação e os 

objetivos da dissertação mudaram, a aprendizagem matemática continuava sendo o objeto de estudo, 

mas não pretendia identificar apenas as estratégias de resolução de problemas das crianças, mas 

sistematizá-las em um conjunto de atividades didáticas que pudessem auxiliar os professores a 

construírem suas próprias sequências didáticas. Foi nesse momento que consolidei minha identificação 

vocacional e tive a certeza de que a docência do ensino superior seria a minha profissão, ser um professor 

que forma outros professores.  

Em 1998, período de início dos movimentos de expansão e democratização do acesso ao ES no 

Brasil, concluí o mestrado em psicologia cognitiva e alavanquei minha trajetória acadêmica. Aprovado na 

seleção para professor do ensino superior da Universidade de Pernambuco (UPE) passei a ministrar aulas 

no Programa Especial de Graduação em Pedagogia de Pernambuco (PROGRAPE), um programa 
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planejado com o objetivo de ofertar um curso superior de licenciatura em pedagogia para atender uma 

demanda reprimida de formação de professores em nível superior no Estado de Pernambuco. Os 

estudantes desse programa, também chamados de professores/discentes, eram professores leigos 

atuando na educação básica da rede pública e particular sem a formação acadêmica superior. O objetivo 

do PROGRAPE foi proporcionar a esses professores “uma formação profissional consistente e compatível 

com o momento histórico da sociedade pernambucana e brasileira” (Pernambuco, 2003). Foi a minha 

primeira experiência docente num curso de graduação pensado exclusivamente para atender um público 

não-tradicional. Foram quatro anos (1999 – 2002) acompanhando a formação acadêmica desses 

professores/discentes, indivíduos que, para além das dificuldades pessoais e profissionais, eram 

resilientes e conscienciosos da necessidade e importância daquela formação para a sua vida profissional 

e acadêmica. 

Em 2004, agora professor efetivo da Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL), do Campus III 

– Palmeira dos Índios, passo a fazer parte do corpo docente de outros dois programas de graduação 

ofertados exclusivamente para estudantes não-tradicionais. O Programa de Graduação de Professores 

(PGP), com objetivos e estrutura curricular muito similares ao programa de formação de professores 

leigos ofertado pela UPE, e o Programa de Apoio à Formação Superior e Licenciaturas Indígenas 

(PROLIND), uma iniciativa do Ministério da Educação (ME) e da Secretaria de Educação Continuada, 

Alfabetização e Diversidade (SECAD) na oferta de cursos de graduação e licenciaturas exclusivamente 

para a formação de professores indígenas. Com o intuito de graduar indígenas em nível superior, a fim 

de habilitá-los para o exercício da docência no ensino fundamental e médio, o PROLIND buscou resolver 

uma dupla carência educacional: por um lado fortalecer a educação escolar indígena específica e 

diferenciada, por outro ampliar as demandas de formação de novas gerações de professores indígenas. 

Por 10 anos (2004 – 2013) acompanhando a formação acadêmica desse público tão peculiar 

pude desenvolver alguns estudos sobre a formação de professores que lecionam matemática. A primeira 

investigação, uma pesquisa quantitativa/qualitativa intitulada “As concepções de Professores-Discentes 

do Programa de Graduação de Professores sobre o ensino de matemática”, teve como objetivo entender 

as relações dos professores-discentes do curso de graduação em pedagogia do PGP com a matemática 

e identificar os motivos culturais da “aversão matemática” (Pereira Neto et al., 2011). Uma outra 

investigação que destaco, intitulada “Matemática, jogos e brincadeiras: reflexões sobre atividades numa 

aldeia indígena”, buscou discutir o uso de jogos e brincadeiras no ensino de matemática para estudantes 

indígenas dos anos iniciais do ensino fundamental, identificando limites e possibilidades de melhoria da 
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aprendizagem e contribuindo para a consolidação da formação de professores que ensinam matemática 

(Silva Neto et al., 2021). 

Também no período em que fui professor na UNEAL, participei do Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação à Docência-PIBID, atuando como coordenador do subprojeto interdisciplinar 

Matemática/Pedagogia: “Prática Reflexiva do Professor de Matemática: atividades investigativas na sala 

de aula”, desenvolvido para atender os estudantes dos cursos de Licenciatura em Matemática e 

Pedagogia. O Programa buscou identificar as dificuldades apresentadas pelos estudantes/bolsistas do 

curso de licenciatura em pedagogia, em relação ao ensino e à aprendizagem matemática, e auxiliar no 

planejamento de atividades pedagógicas a serem desenvolvidas na prática docente. Desse programa, 

destaco as investigações desenvolvidas com o objetivo de compreender o impacto na formação 

acadêmica e profissional das ações desenvolvidas pelo PIBID (Pereira Neto et al., 2020). 

Nessa época, os movimentos de expansão e democratização do ES já estavam bem adiantados 

no Brasil. Dentre os principais desdobramentos desse movimento destaco a criação da Rede Federal de 

Ensino Superior, especialmente a criação dos Institutos Federais (IFs). É nesse contexto que em 2014, 

por meio de concurso público, começo a lecionar nos cursos de licenciatura e nos cursos tecnológicos 

de formação superior do Instituto Federal de Alagoas (IFAL). Ofertados quase que exclusivamente no 

turno noturno, esses cursos recebiam não só estudantes com idade avançada, mas também estudantes 

que dividiam as tarefas acadêmicas com responsabilidades profissionais e familiares.  Novamente me vi 

lecionando num universo recheado de trajetórias estudantis que em nada se pareciam com as trajetórias 

tradicionais. 

No IFAL-Maceió, pude conviver com a realidade dos estudantes não-tradicionais não apenas 

como docente. Na gestão pública, em 2015, assumi a Coordenação de Registro Acadêmico (CRA), setor 

responsável pela conferência da documentação dos estudantes que ingressavam pelo sistema de cotas 

sociorraciais. Foi nesse momento que passei a me dar conta das trajetórias de vida truncadas e 

fragmentadas, marcadas por profundas desigualdades, situações de risco e vulnerabilidade social. 

Minhas funções, à frente da CRA, não se limitavam apenas a conferência documental, também 

tinha a incumbência de acompanhar o desempenho escolar, gerenciar os dados de matrícula, de 

rendimento escolar, de retenção de matrícula e, principalmente, de abandono dos estudos. Era na CRA 

que os estudantes protocolavam os requerimentos de solicitação de transferência (optout), trancamento 

de matrícula (stopout) e cancelamento de matrícula (dropout). A escuta das queixas, lamentações, 

desafetos, angústias e desapontamentos não faziam parte da minha função, mas, nesse momento, os 

estudantes precisavam desabafar, precisavam de uma escuta empática. À frente da CRA, vivenciei 
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momentos antagônicos na vida de muitos estudantes: a alegria do ingresso no tão almejado ES e a 

tristeza da decisão de abandono dos estudos. 

Posteriormente, em 2017, assumi a chefia de Departamento de Assistência Estudantil (DAE), 

órgão que gerencia a execução da Política de Assistência Estudantil do Instituto Federal de Alagoas 

(PAE/Ifal) - um conjunto de princípios, diretrizes, procedimentos, critérios, competências, programas e 

orientações para gestão, objetivando a minoração das desigualdades de aprendizagem, o combate à 

evasão e a garantia de uma equidade de oportunidade de permanência exitosa dos estudantes. Dentre 

as ações previstas no PAE, destacam-se os programas de: Assistência à Saúde; Educação Alimentar e 

Nutricional; Aprendizagem e Psicologia; Intervenção Psicológica; Orientação Profissional; 

Acompanhamento Social; Assistência aos Estudantes com Necessidades Específicas e o Auxílio 

Permanência. Esse último, o Programa Auxílio Permanência (PAuP), vinculado ao Serviço Social, 

caracteriza-se pela transferência de recursos financeiros a estudantes para custear despesas com 

transporte, alimentação, moradia, creche, atendimento educacional especializado (AEE) ou outras 

necessidades socioeconômicas dos estudantes que apresentavam uma situação de risco e/ou 

vulnerabilidade social.  

Em 2018, assumi a Coordenação do Curso Tecnológico Superior de Gestão de Turismo, um 

curso com um público estudantil marcadamente não-tradicional, voltado para a formação de profissionais 

qualificados para a execução de atividades no âmbito do planejamento e do gerenciamento turístico. 

Escutando as queixas dos estudantes quanto às dificuldades de adaptação acadêmica, me dei conta de 

que, enquanto instituição de ensino que prioriza ações de equidade de oportunidades, não bastava 

conhecer os índices acadêmicos dos estudantes (taxas de matrícula, aprovação, retenção, conclusão, 

evasão, trancamento ou abandono), tampouco garantir projetos de auxílio financeiro àqueles estudantes 

em vulnerabilidade social.  Era preciso melhor compreender os obstáculos e os desafios à transição 

acadêmica, especialmente entre os estudantes não-tradicionais, aquando do seu ingresso no ES.  

Foi com essa conjuntura que, em 2019, tomei conhecimento do acordo de cooperação técnico 

científica assinado entre a Universidade do Minho e o IFAL para a capacitação de recursos humanos, 

através da oferta de vagas nos cursos de Mestrado e Doutoramento em Ciências da Educação da UMinho 

para os servidores do IFAL. Interessado em obter mais detalhes sobre o doutoramento em Ciências da 

Educação, mantive contato com o professor Leandro Almeida, uma oportunidade para estreitar vínculos 

e conhecer um pouco mais sobre a especialidade de Psicologia da Educação. Nessa ocasião, tomei 

conhecimento das investigações desenvolvidas acerca do processo de transição e adaptação acadêmica 

de estudantes ingressantes no ES. E me interessei prontamente quando Leandro me falou do surgimento 
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dos “novos públicos” no ES em Portugal. Pesquisando um pouco mais sobre o assunto percebi uma 

carência de estudos no Brasil sobre os constructos associados à transição acadêmica dos estudantes 

não-tradicionais. Posso confessar que foi um momento de identificação pessoal, profissional e 

acadêmica. Não medi esforços e realizei a inscrição no processo seletivo, pois enxergava a oportunidade 

de não só me qualificar, assim como contribuir com essa tese para que o IFAL, enquanto instituição de 

ensino que prioriza ações para a promoção da permanência exitosa de todos os seus estudantes, pudesse 

ser beneficiada por contribuições teóricas e práticas acerca do perfil dos estudantes não-tradicionais e 

da compreensão das dificuldades enfrentadas durante o processo de adaptação acadêmica. 

Adotando um percurso investigativo longitudinal, busco com essa tese compreender os motivos 

que influenciaram os estudantes não-tradicionais na sua decisão de retorno ao ensino formal. Para isso, 

apresento, no capítulo 1, as principais investigações acerca do conceito de “novos públicos” no ES, os 

perfis e as características desse subgrupo de estudantes que, devido aos processos de expansão e 

democratização do ES, ocupam, cada vez mais, as vagas no ES no Brasil. Procuro também descrever os 

processos de transição e adaptação acadêmica enfrentadas pelos estudantes não-tradicionais, dando 

especial atenção aos estudos dos impactos gerados pela pandemia da COVID-19 e pela adoção do 

modelo de Ensino Remoto Emergencial (ERE), em substituição das aulas presenciais.  

Sendo essa tese apresentada no formato de compilação de artigos, no Capítulo 2, apresento os 

seis artigos científicos publicados ou aceite para a publicação, frutos dos estudos de investigação. Esses 

artigos podem ser melhor compreendidos se os dividirmos em dois grandes grupos. O primeiro está 

formado por três artigos que buscavam validar a adaptação dos instrumentos de investigação à realidade 

Brasileira e ao modelo de ensino remoto adotado durante o período pandêmico. O segundo agrupa os 

artigos que tinham por objetivo analisar as expectativas acadêmicas e as dificuldades antecipadas de 

adaptação que os estudantes adultos apresentaram ao ingressar no primeiro ano dos cursos superiores 

do IFAL/Maceió, analisar o nível de adaptação dos estudantes não-tradicionais ao modelo do ERE, 

adotado nos cursos superiores do Instituto Federal de Alagoas e, finalmente, avaliar o nível de satisfação 

acadêmica desses estudantes após o término do primeiro semestre letivo no modelo remoto. 
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CAPÍTULO 1  

ESTUDANTES NÃO-TRADICIONAIS: OS NOVOS PÚBLICOS DO 

ENSINO SUPERIOR 

No mercado de trabalho, nas últimas décadas, tem-se observado uma crescente demanda por 

uma mão de obra cada vez mais qualificada e com formação acadêmica de nível superior tanto em 

âmbito nacional como internacional. A expansão do ensino superior - locus da formação de indivíduos 

críticos, qualificados e cultos - passou a ser compreendida como a principal estratégia para a garantia do 

desenvolvimento econômico de um país (Delors et al., 1998), proporcionando uma maior 

empregabilidade, um reconhecimento profissional e, consequentemente, a melhoria da qualidade de vida 

àqueles que conseguem concluir um curso superior.   

Desencadeado pelos investimentos maciços em políticas públicas voltadas à expansão da oferta 

de vagas e à democratização do seu acesso, o Ensino Superior (ES) não tem sido mais um privilégio de 

uma pequena elite social. Pelo contrário, na atualidade, presencia-se um crescimento significativo do 

número de estudantes que ingressam no ES com trajetórias escolares e histórias de vida distintas. No 

Brasil, os processos de expansão e democratização do ES têm proporcionado não só um aumento 

significativo no número de vagas e de matrículas, como também uma mudança significativa no perfil dos 

estudantes ingressantes, garantindo o acesso ao ES de grupos étnicos-culturais menos favorecidos. As 

vagas no ES, antes destinadas exclusivamente aos filhos de uma elite socioeconômica, passaram a ser 

preenchidas por um “novo público”, caracteristicamente heterogêneo e com expressiva diversidade 

psicossocial e cultural, situação que ocorre também em diferentes países (Almeida et al., 2012; Fragoso 

& Valadas, 2018a; Gonçalves, 2014; Heringer, 2018; Paula, 2017).  

Ao longo desse capítulo, buscou-se aprofundar o conceito de “novos públicos” e exemplificar os 

subgrupos de estudantes que os integram, dando especial atenção ao estudante adulto, assim como 

descrever o seu processo de transição e adaptação ao ES. De igual modo, nesse primeiro capítulo, 

buscou-se descrever os impactos gerados pela pandemia da COVID-19 e pela adoção das medidas de 

isolamento social quanto à transição acadêmica desses estudantes, nomeadamente os obstáculos à 

adaptação dos estudantes adultos ao modelo de ERE, adotado pelo IFAL após a suspensão das atividades 
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acadêmicas presenciais. Finalmente, são apresentados os objetivos e os percursos metodológicos da 

tese, bem como a apresentação dos artigos científicos realizados no âmbito do doutoramento. 

1.1  Estudantes adultos no ensino superior 

Sabendo-se da heterogeneidade de estudantes que hoje ingressam no ES, importa clarificar que 

estudantes podem ser categorizados como “não-tradicionais” ou “novos públicos” e esclarecer as suas 

caraterísticas dominantes. Diferentes da elite sociocultural que tradicionalmente acedia ao ES, os “novos 

públicos”, também denominados de estudantes não-tradicionais, apresentam características 

psicossociais peculiares: adultos mais velhos, casados, pais/mães, trabalhadores, com baixo capital 

social. Tendencialmente são estudantes socioeconomicamente mais vulneráveis que tiveram que 

interromper sua trajetória escolar por anos, muitos deles pela necessidade de inserção precoce no 

mercado de trabalho. Antes excluídos, ingressam agora na universidade, buscando agregar novos 

conhecimentos e uma maior qualificação técnica/profissional, ou seja, investem na própria formação 

acadêmica, uma vez que esta representa o fator mais significativo de mobilidade social ascendente nas 

sociedades contemporâneas (Faria & Almeida, 2020; Fragoso et al., 2016).  

Em Portugal, por exemplo, os estudantes com idade igual ou superior a 23 anos, em sua maioria, 

ingressam no ES através de concursos especiais, em particular, por meio do processo de avaliação de 

competências e motivações dos "Maiores de 23 anos" (Fragoso et al., 2013; Fragoso et al., 2016; 

Fragoso & Valadas, 2018a, 2018b; Quintas et al., 2014). Segundo Quintas et al. (2014, p.36), “o 

processo maiores de 23 anos (M23) significa ‘o abrir do fecho’, na medida em que abre portas à inclusão 

de um público não tradicional, com outros saberes, ao mesmo tempo que quebra o círculo do chamado 

‘elitismo’ da educação superior em Portugal". Embora o Brasil não oferte concursos especiais para o 

acesso ao ES de estudantes mais velhos, nas últimas décadas, devido à política de cotas sociorraciais, 

observou-se uma crescente incidência de matrículas desses estudantes, que se diferenciam dos ditos 

tradicionais - jovens adultos entre 18 e 24 anos – por um conjunto de variáveis psicossociais, dentre 

elas, uma idade mais elevada. 

Após constatado que as políticas públicas tiveram sucesso ao promover a expansão e a 

massificação do ES, garantindo a esse novo público, oriundo de realidades socioculturais mais 

desfavorecidas, um acesso mais democrático à universidade, vários projetos de investigação buscaram 

verificar a necessidade de investigar o percurso acadêmico trilhado pelos estudantes não-tradicionais 
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após o seu ingresso no ES. Isso fez surgir, na área da psicologia da educação, diversos estudos sobre o 

processo de adaptação acadêmica, merecendo especial destaque os estudos sobre os perfis e 

necessidades acadêmicas dos estudantes adultos (Almeida et al., 2012; Dias et al., 2011; Heringer, 

2018; Smaniotto, 2011). Objeto da tese em questão, esse percurso investigativo buscou responder às 

seguintes questões norteadoras: quem são esses estudantes? Quais as motivações que os levaram a 

retornar ao ensino formalizado? E, finalmente, quais as ações institucionais estão sendo adotadas para 

a garantia da sua permanência e formação exitosa no ES? 

Inicialmente, respondendo às questões norteadoras, fez-se necessário entender as 

características psicossociais que esse novo público traz no momento de inscrição no ES. Segundo Choy 

e Phillips (2002), um estudante não-tradicional é aquele que possui uma ou mais das seguintes 

características: (i) Completa o Ensino Médio de forma não regular, por meio de programas educacionais 

- no Brasil, esses programas são ofertados na modalidade de Educação de Jovens e Adultos-EJA; (ii) 

Atrasa a inscrição, não ingressa no ES no mesmo ano em que termina o ensino médio; (iii) Possui idade 

avançada em comparação aos estudantes tradicionais – aqueles que ingressam no ES logo após 

concluírem o ensino médio; (iv) Matricula-se em disciplinas ofertadas em apenas um horário, ou seja, 

que ocupem apenas um turno, preferencialmente o noturno; (v) Trabalha em período integral (35 horas 

ou mais por semana) enquanto estiver matriculado; (vi) É pai/mãe, tendo familiares a ser cargo; e (vii) É 

financeiramente independente.  

Choy e Phillips (2002) adotaram uma categorização para descrever o grau de não tradicionalismo 

apresentado por um estudante: “minimamente não-tradicional”, se tiver apenas uma característica, 

“moderadamente não-tradicional”, se tiver duas ou três dessas características; e “altamente não-

tradicional”, se tiver quatro ou mais características. Relatam que, entre os estudantes moderadamente 

não-tradicionais, 68% eram financeiramente independentes, 64% estavam matriculados meio período, 

52% trabalhavam em período integral e 42% atrasaram a inscrição. A maior parte dos estudantes 

altamente não-tradicionais (80%) eram pais/mães e tinham pessoas que dependiam deles, logicamente 

esses estudantes eram independentes financeiramente. Além disso, estavam matriculados em meio 

período, trabalhavam em período integral e atrasavam a matrícula no ES (Choy & Phillips, 2002). 

Ressaltando que quanto mais características, maiores serão as dificuldades pessoais vivenciadas pelo 

estudante durante as atividades acadêmicas e, consequentemente, maior será o risco desse estudante 

abandonar os estudos e não concluir o curso pretendido (Egito & Silveira, 2018). 

Para Kasworm (2010), o perfil dos estudantes não-tradicionais possui características específicas, 

em parte devido ao fato de apresentarem, no momento da inscrição no ES, idade superior ao estudante 



Estudantes adultos no Ensino Superior do Ifal-Maceió: os desafios e conquistas no regresso à vida acadêmica 

 

10 
 

tradicional e, também, por possuírem uma identidade multifacetada, com necessidades específicas e 

demandas sociodemográficas peculiares em razão da multiplicidade de contextos de vida. São estudantes 

que são mais velhos e somam às tarefas acadêmicas, outras decorrentes de uma atividade profissional 

e/ou responsabilidade familiar, antecipando, por norma, maiores dificuldades de adaptação ao ambiente 

acadêmico (Fragoso et al., 2016; Fragoso & Valadas, 2018b; Gonçalves, 2014; Quintas et al., 2014; 

Silva, 2021).  

Segundo González-Monteagudo et al. (2018), esse novo público do ES é composto por: 

estudantes com baixo capital cultural e de primeira geração, pois, no seio das suas famílias, são os 

primeiros a aceder ao ES; oriundos das classes sociais de menor poder aquisitivo, em vulnerabilidade 

social; geralmente maduros ou adultos (maiores de 25 anos), que combinam o trabalho com o estudo; 

são em maior parte mulheres com grandes cargas familiares e/ou situações de desigualdade; pessoas 

imigrantes ou pertencentes a grupos étnicos minoritários; pessoas com deficiência, com necessidades 

especiais.  

Observa-se que o atraso da inscrição no ES é uma característica marcante dos estudantes não-

tradicionais. Esses estudantes não acedem no ES assim que terminam o ensino médio, passam um 

tempo fora da vida acadêmica e ingressam com idade avançada - 24 anos ou mais - em relação aos 

estudantes tradicionais.  

Respondendo à questão norteadora sobre os motivos que levam os estudantes não-tradicionais 

a ingressarem no ES, Almeida e Soares (2004) relatam que esses estudantes acedem à universidade 

buscando não somente a capacitação para a produção de saberes, mas procuram uma formação 

técnica/acadêmica - cada vez mais indispensável à participação em projetos sociais e à realização 

pessoal e profissional.  

Kasworm (2010) afirma que os estudantes adultos dedicam maior tempo e esforço às atividades 

desenvolvidas na sala de aula, são seletivos quanto ao envolvimento em atividades fora dela, escolhem 

apenas as atividades diretamente ligadas ao seu aprendizado, pois questionam a prioridade em sua vida 

entre passar o tempo livre no campus ou participar de atividades com a família ou com a comunidade. 

Preferem disciplinas específicas para a sua formação e ficam mais confortáveis quando são utilizadas 

metodologias ativas de ensino: discussões, debates, dramatização, projetos em grupo e palestras 

(Smaniotto, 2011). Por sua vez, Fragoso et al. (2013) afirmam que uma parcela significativa dos 

estudantes não-tradicionais no ES, especialmente aqueles que, sendo adultos, já constituíram suas 

próprias famílias, precisam conciliar papeis e gerir, em simultâneo, responsabilidades acadêmicas, 

profissionais e familiares. A dificuldade na gestão do tempo e das atividades tripartidas (trabalho, família 
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e estudos) pode criar dificuldades acadêmicas e de domínio do capital social estabelecido 

tradicionalmente pelas instituições de ES. 

O estudante que precisa conciliar estudo com trabalho pode gerar expectativas negativas quanto 

ao processo de aprendizagem e ao sucesso acadêmico, antecipando dificuldades de adaptação. A 

necessidade de gerenciamento do próprio tempo que, por um lado, pode ser entendido como uma 

dificuldade, pode ser, na verdade, uma qualidade, uma habilidade social desenvolvida pela experiência 

de vida e pelas diversas relações interpessoais já estabelecidas. Segundo Arroyo (2011), esses 

estudantes adultos protagonizam trajetórias de humanização, trazem para a relação pedagógica saberes, 

conhecimentos, escolhas, experiências de opressão e libertação. Carregam questões, necessidades 

diferentes daquelas que o ensino formal está acostumado a manejar. O estudante adulto tem um plano 

mental complexo e rico que pode tornar o aprendizado mais significativo para ele, por exemplo, relaciona 

os conteúdos vivenciados em sala de aula ao seu conhecimento anterior, o que faz com que se envolva 

de forma mais genuína e não se limite ao ambiente acadêmico (Kasworm, 2010; Smaniotto, 2011). 

Finalmente, na busca por responder como esse novo público tem sido acolhido, observa-se que, 

infelizmente, as Instituições de Ensino Superior (IES) não estavam suficientemente preparadas para essa 

mudança e não possuíam políticas que garantissem as condições necessárias à adaptação exitosa, à 

satisfação acadêmica e, consequentemente, ao sucesso acadêmico (Almeida et al., 2012; Almeida, 

2007; Barbosa, 2019; Cerdeira et al., 2021; Heringer, 2018). Observa-se, assim, uma necessidade 

gritante de se enxergar esse novo público, não apenas caracterizar seu perfil sociodemográfico ou suas 

condições psicodinâmicas e cognitivas, mas, sim, enxergá-lo enquanto sujeito ativo do processo de 

aprendizagem. Dessa forma, a instituição de ensino formal deve procurar entender como esse público 

se revela protagonista nas sociedades modernas. “As trajetórias sociais escolares truncadas não 

significam sua paralisação nos tensos processos de formação mental, ética, identitária, cultural, social e 

política” (Arroyo, 2011, p. 25).  

Fragoso e Valadas (2018a) destacam que uma parte significativa da literatura sobre estudantes 

não-tradicionais é inspirada pela educação de adultos. A temática dos estudantes não-tradicionais no ES 

significa revisitar os referenciais teóricos da educação de adultos ou de saber o que significa a educação 

de adultos no ES. Os estudantes mais velhos tendem a utilizar a sua vasta experiência e conhecimentos 

como um valioso recurso para dar sentido às novas aprendizagens e para transformar os seus 

conhecimentos prévios, trazendo para o processo de ensino e aprendizagem experiências anteriores, 

principalmente no âmbito profissional (Gonçalves, 2014). Dessa maneira, entende-se que a incorporação 

de saberes adquiridos ao longo da vida nos processos de aprendizagem no ES, coloca em xeque os 
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métodos e técnicas tradicionalmente impostas pela cultura acadêmica, institucionalizada no modelo de 

ES. O retorno desse estudante adulto - não-tradicional - ao ensino formalizado, nesse caso ao ES, precisa 

ser planejado de tal forma que garanta a sua permanência e êxito. Isso só será garantido no momento 

em que as IES deixarem de enxergar apenas as carências desse público, passando a reconhecer o 

protagonismo que esses estudantes exercem no momento atual do ES. 

Segundo Santos e Quintas (2018), a missão das instituições de ES é a promoção do 

desenvolvimento integral do estudante, transformando-o em cidadão autônomo e crítico. É prioritária a 

implementação de uma cultura organizacional onde se desenvolvam aprendizagens sustentadas na 

investigação e na inovação, com práticas pedagógicas que apoiem uma comunidade de aprendentes 

ativos e participativos. É fundamental, também, que as instituições de ES garantam não só o acesso, 

mas o desenvolvimento adequado de todos os seus estudantes, indiscriminadamente, 

independentemente das suas características singulares ou das suas circunstâncias sociais. “Isso quer 

dizer que deve tentar contrariar as realidades que podem colocar os estudantes em situação de 

desvantagem” (González-Monteagudo et al., 2018, p. 62). 

É nesse contexto que surge o projeto de investigação que dá origem à presente tese de 

doutoramento: Estudantes adultos no ES do IFAL-Maceió: os desafios e conquistas no regresso à vida 

acadêmica. Na busca por identificar o perfil desse estudante adulto que, após anos sem frequentar o 

ensino formal, ingressa nos cursos superiores ofertados pelo IFAL-Maceió, a presente tese objetivou 

compreender os motivos que o leva à decisão de retorno ao ensino formal, bem como analisar as suas 

expectativas quanto ao ES e os obstáculos enfrentados e dificuldades sentidas no processo de adaptação 

acadêmica. 

1.2  Processo de expansão e democratização: a chegada dos “novos 

públicos” no ensino superior do Brasil 

Para melhor compreender a chegada do novo público ao ES, especialmente na rede pública, faz-

se necessário relembrar como se deu o processo de expansão e democratização do ES no Brasil. Trata-

se de um país com uma população marcada por profundas desigualdades sociais, econômicas e 

culturais, em que o acesso à escolarização sempre foi polarizado. Enquanto uma minoria - 

economicamente elitizada - monopolizava o acesso às melhores escolas e ocupavam as melhores 

posições sociais, a maioria da população - economicamente vulnerável – não conseguia ter acesso à 
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educação de qualidade. Essas desigualdades, historicamente reproduzidas no sistema educacional 

brasileiro, impuseram, especialmente no ES, uma segregação social e cultural (Barbosa, 2019; Heringer, 

2018; Salata, 2018). Desde sua criação, a oferta do ES, pequena e exclusiva, foi pensada para atender 

uma elite socioeconômica brasileira. Como noutros países, as vagas nas instituições de ES estiveram, 

quase que exclusivamente, reservadas aos filhos dessa elite (Almeida et al., 2012).  

Ingressar ou não no ES, ao longo dos anos, contribuiu para a reprodução das discrepâncias 

sociais, culturais e econômicas da população brasileira (Menezes Filho & Oliveira, 2014). O mercado de 

trabalho contribui para potencializar essas desigualdades, no momento em que privilegia com melhores 

salários os trabalhadores com qualificação acadêmica e profissional, em maior parte, aqueles que 

concluem o ES (Heringer, 2018; Menezes Filho & Oliveira, 2014). Nessas condições, para muitas 

famílias, a única solução para minorar essas desigualdades, romper com a estratificação social 

dominante e, com isso, garantir a mobilidade social e econômica ascendente, dar-se pelo aumento da 

escolarização dos seus filhos com o ingresso no ES. 

A partir do final da década de 1990, o Brasil, em consonância com o Relatório para a Organização 

das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) da Comissão Internacional sobre 

Educação para o Século XXI (Delors et al., 1998), passou a compreender que,  para garantir o seu 

desenvolvimento econômico, a melhoria da qualidade de vida, a diminuição das desigualdades sociais e, 

consequentemente, a ascensão social e econômica da sua sociedade, fazia-se necessário promover 

ações políticas que garantissem o aumento do nível de escolarização de sua população e o acesso mais 

democrático à educação de qualidade para a população menos favorecida, em vulnerabilidade social.  

As ações políticas de promoção do desenvolvimento da educação no Brasil tiveram início com a 

promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação nº 9394/96 que buscava garantir o acesso à 

educação gratuita e de qualidade a toda população e, em se tratando da oferta do ES, abriu mão de um 

conjunto de inovações educacionais e tecnológicas que viessem a democratizar o seu acesso, tornando-

o menos elitista (Brasil, 1996). Seguiu-se, no final da década de 1990, a criação do Plano Nacional de 

Educação – PNE (2001-2010), contendo 295 metas para o desenvolvimento da educação no país, dentre 

elas 35 voltadas para o desenvolvimento do ES. O PNE buscava garantir o aumento na oferta de vagas 

e matrículas nas instituições de ES e propunha como objetivos: a obrigatoriedade da oferta de cursos 

noturnos nas instituições públicas, a regulamentação e institucionalização da educação a distância, a 

valorização do profissional da educação escolar, o apoio aos programas de formação superior continuada 

e a institucionalização de um sistema nacional de avaliação do ensino (Brasil, 2001). 
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Essas ações proporcionaram um aumento significativo da oferta de vagas nas instituições de ES 

no Brasil, porém isso se deu, quase que exclusivamente, na rede privada de ensino. Mesmo 

proporcionando uma massificação da oferta de vagas, esse movimento não deu conta de resolver a 

desigualdade social no acesso ao ES, especialmente na rede pública. Detentora da oferta de cursos com 

maior prestígio social, a rede pública de ES não acompanhou essa expansão, continuou a receber os 

filhos da elite (Almeida et al., 2012; Barbosa, 2019; Lamim-Guedes, 2018). A população de baixa renda, 

economicamente mais vulnerável, continuou sem acesso ao ES ofertado nas instituições públicas, 

restando-lhe apenas a rede privada de ensino, de menor prestígio social e acadêmico (Broch et al., 2020; 

Neves & Martins, 2014; Salata, 2018). 

Uma das principais ações políticas de expansão das vagas e matrículas no ES da rede pública 

foi a criação da Rede Federal de Educação Superior durante o governo de Luiz Inácio Lula da Silva (2003-

2010) que, dentre as suas metas, buscou:  (i) A expansão do sistema universitário público, com a criação 

de 18 Universidades Federais entre 2003 e 2014; (ii) O incentivo à ampliação e interiorização das 

universidades já existentes, incluindo novos prédios, novos cursos e novos campi; (iii) A expansão e a 

criação de Institutos Federais de Educação (IFs); e (iv) A criação de políticas públicas de ação afirmativa, 

com a adoção de cotas sociorraciais para ingresso no ES.  

O Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais 

(REUNI), instituído através do Decreto nº 6.096/2007, buscou proporcionar uma expansão democrática 

do acesso ao ES, aumentando significativamente o contingente de estudantes de camadas sociais de 

menor renda na universidade pública. Essa fase trouxe um expressivo crescimento das universidades 

federais no país, mas não só isso, observou-se também um expansivo crescimento no número de campi 

no interior do país (Brasil, 2007). 

Foi nesse cenário que, em dezembro de 2008, a Lei 11.892 cria, no âmbito do Ministério da 

Educação, um novo modelo de instituição de educação profissional e tecnológica. Aproveitando uma 

infraestrutura patrimonial e acadêmica já existente, foram criados os Institutos Federais de Educação, 

Ciência e Tecnologia (IFs) que passaram a ser equiparados às universidades federais (Brasil, 2008). Com 

o foco na promoção da justiça social, da equidade, do desenvolvimento sustentável com vistas à inclusão 

social, os IFs passaram a ofertar: (i) cursos superiores de tecnologia visando à formação de profissionais 

para os diferentes setores da economia; (ii) cursos de licenciatura, bem como programas especiais de 

formação pedagógica, com vistas à formação de professores para a educação básica - sobretudo nas 

áreas de ciências e matemática - e para a educação profissional; e (iii) cursos de bacharelado e 
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engenharia, visando à formação de profissionais para os diferentes setores da economia e áreas do 

conhecimento. 

Surge então a Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica, com 38 Institutos Federais, 

dois Centros Federais de Educação Tecnológica (CEFETs), uma Universidade Tecnológica e o Colégio 

Pedro II. Inserido nesse cenário nacional, o Instituto Federal de Alagoas-IFAL, lócus dessa tese de 

doutoramento, foi criado por meio da integração entre duas autarquias, hoje extintas: o Centro Federal 

de Educação Tecnológica, fundado em 23 de setembro de 1909 com o nome de Escola de Aprendizes 

e Artífices; e a Escola Agrotécnica Federal de Satuba, implantada em 30 de agosto de 1911.  

Em 2010, os IFs registraram um total de 87.506 estudantes matriculados em cursos superiores, 

já em 2020 foram registradas 217.960 matrículas de estudantes no ES. Ou seja, no período de 10 anos 

(2010 a 2020) somando-se as matrículas nos cursos tecnológicos de curta duração e nos tradicionais 

cursos de Licenciatura e Bacharelado, longa duração, os IFs registraram um aumento de 258% no 

número de matrículas em cursos superiores (INEP, 2020). Essa combinação de ações políticas, 

certamente, foi eficaz em garantir a ampliação na oferta de cursos (tecnológicos, bacharelados e 

licenciaturas) nas universidades e institutos federais. Consequentemente, essa ampliação da oferta de 

cursos contribuiu significativamente para a expansão de vagas e para a ampliação do alcance, territorial 

inclusive, da rede federal de ES.  

Mas de que adiantava ampliar o número de vagas na rede federal de ES se a camada da 

população de menor renda, em vulnerabilidade social, continuava excluída? Era necessário proporcionar 

a democratização do acesso desse público mais vulnerável às vagas que surgiam com a expansão. É 

nesse contexto que, em agosto de 2012, foi sancionada a Lei de cotas nº 12711, que passou a obrigar 

as instituições federais de ES a, gradualmente, no prazo de quatro anos, garantir 50% das suas vagas 

aos estudantes que haviam concluído o ensino médio em escolas da rede pública, com renda familiar 

igual ou inferior a 1.5 salário mínimo, distribuídas proporcionalmente por cotas raciais: negros, pardos e 

índios (Brasil, 2012). Do ponto de vista da inclusão e da diversificação dos públicos que passam a acessar 

o ES, as políticas de ação afirmativa tiveram um papel significativo, contribuindo para que as camadas 

da população de baixa renda, historicamente excluídas e segregadas, ascendessem ao ES na rede pública 

(Neves & Martins, 2014).  

Para Tinto (1975), ao se matricularem na universidade, os estudantes trazem atributos formais 

e informais, desenvolvidos no âmbito familiar e educacional, que certamente influenciarão na sua 

adaptação acadêmica e na condição de permanência ou de abandono do curso. A chegada desse novo 

público às universidades, com trajetórias escolares e histórias de vida distintas dos tradicionais 
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estudantes, fez aflorar um grande desafio institucional: compreender o perfil socioeconômico desses 

novos estudantes e as suas expectativas e dificuldades desencadeadas durante o processo de adaptação 

acadêmica (Choy, 2018; Egito & Silveira, 2018; Fragoso & Valadas, 2018a; Kasworm, 2010b; Smaniotto, 

2011). 

Após o seu ingresso, esse background que o estudante traz de suas vivências educacionais e 

familiares, potencializado pelas novas experiências formais e informais que adquire ao longo do percurso 

universitário, influencia consideravelmente a sua integração com a instituição, tanto do ponto de vista 

social quanto acadêmico. Desse modo, a sua permanência exitosa ou a propensão para o abandono está 

diretamente relacionada a sua integração com as experiências adquiridas ao longo da trajetória 

universitária (Casanova, 2020; Fior, 2021; Niemba, 2021; Tinto, 1975, 2010, 2012). O abandono, 

entendido como resultado de interações entre as características pessoais do estudante, as características 

formais e informais das instituições e as características da comunidade em que o estudante está inserido, 

passa a ser uma preocupação real das instituições públicas brasileiras. 

Desconsiderando os diversos fatores psicossociais que impactam, positiva ou negativamente, a 

adaptação acadêmica desses estudantes não-tradicionais, as instituições públicas no Brasil centraram 

suas ações em políticas de assistência social, demonstrando preocupação apenas com a condição 

socioeconômica dos estudantes em vulnerabilidade social que, agora, ingressam no ES. Elencando as 

dificuldades financeiras e econômicas dos estudantes não-tradicionais como fator principal para a sua 

permanência no ES, em 2010, foi criado o Plano Nacional de Assistência Estudantil (PNAE), uma 

estratégia política de combate às desigualdades sociais e regionais, que, por objetivo, promoveu a 

democratização das condições de acesso e a permanência no ES público federal dos estudantes em 

vulnerabilidade social (Cislaghi & da Silva, 2013). Suas ações compreendiam o provimento de recursos 

econômicos mínimos (moradia, alimentação, transporte, recursos financeiros) nas modalidades de 

bolsas e auxílios aos estudantes (Heringer, 2018). 

Porém, para garantir o sucesso acadêmico desses estudantes, faz-se necessário compreender 

que, para além das características pessoais, dentre elas a condição financeira e econômica, outros tantos 

fenômenos contribuem para a integração exitosa ou a propensão ao abandono no ES. O modelo 

ecológico/interacionista de Tinto (1975), defende que o abandono de um estudante no ES ocorre quando 

esse não consegue integrar-se: a nível social, sentimento de pertença ao grupo e integração positiva com 

os pares, professores e comunidade acadêmica; e a nível acadêmico, bom rendimento acadêmico, 

estratégias de aprendizagem adequadas e as expectativas positivas quanto ao futuro da carreira 

(Casanova, 2020; Farias, 2021a; Niemba, 2021; Tinto, 1997, 2010, 2012). 
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O processo de adaptação acadêmica dos estudantes - especialmente o estudante não-tradicional 

que interrompeu sua trajetória escolar por anos, agora, devido ao processo de expansão e 

democratização, ingressa nos cursos superiores ofertados pelo IFAL-Maceió - passou a ser o objeto de 

estudo dessa tese de doutoramento que, por finalidade, buscou: identificar os motivos da decisão de 

retorno ao ensino formal dos estudantes não-tradicionais; compreender as expectativas e as dificuldades 

enfrentadas por esses estudantes no processo de adaptação acadêmica e mensurar o nível de satisfação 

acadêmica desse estudante não-tradicional com as vivências acadêmicas. 

1.3  Transição, adaptação e satisfação acadêmica dos estudantes não-

tradicionais 

Após anos afastados do convívio escolar formal, os estudantes adultos ingressam no tão almejado 

ES, motivo de comemoração, afinal acreditam que só a formação acadêmica superior e a aquisição de 

competências técnicas e profissionais, possam garantir a sua ascensão social e econômica. Todavia, 

motivo de tanta alegria e satisfação, a transição acadêmica pode ocasionar momentos de angústia e 

expectativa. Esses estudantes estiveram afastados do ensino formal por um longo tempo e, por si só, 

essa ausência do convívio com o contexto de ensino e aprendizagem pode suscitar dúvidas, incertezas e 

insegurança quanto às suas habilidades e competências pessoais, necessárias à adaptação acadêmica. 

Em se tratando dos estudantes adultos não-tradicionais, diferente dos jovens estudantes, muitos 

já haviam constituído família e estavam inseridos no mercado de trabalho antes mesmo de ingressarem 

no ES, ou seja, já apresentavam um background de competências psicossociais que poderiam ajudá-los 

no processo de transição e no estabelecimento de novas relações interpessoais (Fragoso & Valadas, 

2018b; Maria & Correia, 2010; Quintas et al., 2014). Diversas investigações apontam que o processo de 

transição acadêmica requer do jovem estudante o convívio com um conjunto de situações que são novas 

e desafiadoras. O ingresso no ES requer dele a habilidade de conviver com pessoas novas e estabelecer 

novos vínculos sociais e afetivos. Afastado do convívio familiar e das amizades de adolescência, o jovem 

estudante enfrenta o seu primeiro desafio: estabelecer novas relações interpessoais com os pares, os 

professores e a comunidade acadêmica (Almeida, 2007; Casanova et al., 2020, 2021). Apontam ainda 

que os estudantes adultos apresentam uma maior capacidade de conviver em grupo e de estabelecer 

novos vínculos acadêmicos, comparados aos estudantes mais novos, tradicionais (Gonçalves, 2014; 

Kasworm, 2010; Smaniotto, 2011). Os estudantes adultos relacionam os conteúdos aprendidos nas 
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aulas ao seu conhecimento prévio e às suas atividades cotidianas. Isso faz com que se envolvam de 

forma mais genuína e não se limitem ao ambiente acadêmico, pois buscam, incessantemente, aplicar 

os conhecimentos adquiridos na universidade à sua vida pessoal. 

A transição acadêmica impõe aos estudantes outra mudança desafiadora, precisam se adaptar 

aos ritos e normas institucionais, às novas formas de aprendizagem, aos novos métodos de ensino e às 

novas formas de avaliar. Ou seja, precisam absorver o capital social estabelecido pelo convívio 

acadêmico, essencial para a formação de vínculos interpessoais e para a aquisição de novos 

conhecimentos.  

A universidade possui uma cultura própria, linguagens e habitus que os 

estudantes adultos desconhecem. Traduzem-se em práticas epistemológicas e 

pedagógicas, num estilo próprio de comunicação (oral e escrita), e o próprio 

espaço físico universitário é complexo; os estudantes adultos acham o mundo 

universitário “assustador”. (Quintas et al., 2014, p.49) 

Quando o estudante já se comporta como membro de um novo grupo, significa que ele adquiriu 

um novo habitus estudantil: fica para trás, o período de estranhamento que acontece nas primeiras 

semanas de chegada à instituição de ensino (Bourdieu, 2007a; Figueiredo, 2018; Valadas & Fragoso, 

2022). Uma integração acadêmica e social estabelecida de forma satisfatória, desencadeará nesse 

estudante um sentimento de pertença e o estabelecimento de uma identidade, tanto com a instituição 

quanto com os seus diferentes agentes, favorecendo a sua permanência e a continuidade dos estudos. 

Todavia, quando o estudante não se apropria das regras institucionais, não consegue estabelecer uma 

relação interpessoal harmoniosa com os colegas e professores, desconhece as competências e 

habilidades - cognitivas e metacognitivas - necessárias no processo de adaptação, a integração estará 

comprometida, uma vez que o convívio acadêmico irá cobrar dele, seja jovem ou adulto – tradicional ou 

não-tradicional – um maior nível de iniciativa e autonomia na gestão do tempo, na ida às aulas, no 

planejamento de estratégias de aprendizagem e no estabelecimento das metas a alcançar. Estudos 

relatam que, face a um ensino menos estruturado, a um processo de ensino-aprendizagem mais aberto, 

a um ambiente acadêmico mais ambíguo e menos organizado, o estudante apresenta certa perplexidade 

e insatisfação com o contexto acadêmico, contribuindo para aumentar o risco de abandono (Almeida, 

2007; Almeida et al., 2019; Ambiel & Barros, 2018; Araújo et al., 2014; Araújo & Almeida, 2019; 

Casanova et al., 2018; Casanova, 2020; Fior, 2021; Osti et al., 2020; Osti & Almeida, 2019; Suehiro & 

Andrade, 2018). 
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Finalmente, esse estudante, questionado sobre as suas habilidades e competências prévias, 

precisa estabelecer uma identidade com o curso e com os conteúdos trabalhados nas disciplinas, assim 

como desenvolver um vínculo vocacional. Muitas vezes, o insucesso acadêmico não se explica apenas 

pelas dificuldades cognitivas e de aprendizagem, mas pela falta de motivação do estudante. A ausência 

desse vínculo vocacional compromete o interesse com os estudos e com as responsabilidades 

acadêmicas, contribuindo fortemente para o estabelecimento do desejo de abandono. 

Em Portugal, como em outros países que adotam o sistema de numerus clausus no acesso ao 

ES, as vagas em cursos mais procurados não são suficientes para os candidatos interessados, obrigando-

os a ingressar em um curso que não seja de primeira opção vocacional ou na instituição de primeira 

escolha  (Almeida et al., 2012; Almeida, 2007; Almeida & Soares, 2004; Casanova, 2020; Cruz & 

Almeida, 2022; Farias, 2021a; Marques et al., 2017). No Brasil, essa mesma dificuldade é observada 

no momento em que o estudante - encaixando suas notas obtidas no Exame Nacional do Ensino Médio 

(ENEM) nas possibilidades disponíveis - escolhe um curso, não por afinidade vocacional, mas por falta 

de opção (Figueiredo, 2018). 

A dificuldade do estudante em superar esses desafios pode gerar desconforto emocional e social, 

contribuindo fortemente para o insucesso acadêmico e, consequentemente, leva-lo a abandonar os 

estudos e o curso. Segundo Tinto (1975, 2010, 2012), o nível de integração com o contexto acadêmico 

tem um impacto significativo sobre as metas e objetivos do estudante e pode afetar diretamente sua 

decisão de persistir ou não no curso. Nem sempre o estudante - jovem ou adulto - ao ingressar no ES 

possui os recursos pessoais necessários para gerir as possíveis adversidades advindas do novo convívio 

acadêmico e, com isso, pode apresentar dificuldades em estabelecer uma integração acadêmica 

satisfatória, levando-o à decisão de abandono dos estudos.  

Por falar em abandono, as investigações acerca do conceito de permanência dos estudantes 

destacam a importância de diferenciar três situações distintas: dropout, stopout e optout. Apontam que 

a situação de dropout  se refere à decisão de abandono efetivo dos estudos, isso acontece quando o 

estudante resolve interromper seu vínculo institucional com o ensino superior, seja pelo baixo 

desempenho escolar ou por problemas pessoais (Aina, 2013; Almeida et al., 2020; Bean, 1980; 

Casanova, 2020b; Cvetkovski et al., 2018; Duque, 2014; Eicher et al., 2014; Rong Chen & Stephen L. 

DesJardins, 2010; Tinto, 1975). Já o stopout é utilizado para conceituar uma pausa nos estudos por um 

período de tempo geralmente de um ano, porém o estudante apresenta uma forte intenção de retomar 

o seu vínculo institucional e os estudos, ainda dentro do prazo de validade da sua inscrição (Almeida et 

al., 2019; Choy & Phillips, 2002; Stratton et al., 2008). Por sua vez, o conceito de optout descreve a 
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decisão de mudança de curso ou mesmo de uma instituição. No Brasil, usam-se os termos reopção de 

curso e transferência externa para descrever esse comportamento do estudante que, na maioria das 

vezes, desencadeado por questões de identificação vocacional e pelo fato de não terem ingressado no 

curso de primeira opção, optam por reiniciar os seus estudos num curso novo (Almeida et al., 2019; 

Casanova, 2020a; Montmarquette et al., 2001; Niemba, 2021). Segundo Casanova (2020), os 

estudantes mais velhos,  devido aos compromissos familiares ou o exercício de uma profissão em tempo 

integral, apresentam maior probabilidade de optarem pelo dropout. 

Porém, essa integração acadêmica não depende, única e exclusivamente, do estudante, é o 

resultado de um emaranhado de variáveis que envolve: o próprio estudante, os professores e a instituição 

acadêmica de ES (Almeida, 2007; Casanova, 2020a; Faria & Almeida, 2020; Farias, 2021a; Mercuri & 

Fior, 2017; Tinto, 2010a, 2012). 

Estudos apontam que os estudantes de primeira geração - cujos pais não possuem formação 

acadêmica - podem ingressar com menores expectativas, maior desconhecimento do sistema 

universitário, dos seus processos e da sua cultura (Araújo et al., 2016; Casanova et al., 2021; Casanova, 

2020; Pascarella et al., 2004; Soares et al., 2014). Uma família com maior escolaridade vai agregar para 

si e garantir para os seus descendentes um capital cultural mais intenso e socialmente aceito, 

irremediavelmente, os detentores deste capital cultural terão mais chance de absorverem com facilidade 

o capital social de uma instituição de ensino, logicamente que, em isso acontecendo, a eles estariam 

garantindo o sucesso escolar. Para  Bourdieu (2007b, p.74), “o rendimento escolar da ação escolar 

depende do capital cultural previamente investido pela família”. 

Os estudantes não-tradicionais, em maior parte oriundos das classes sociais menos favorecidas, 

que no Brasil ingressam por meio de ações afirmativas (cotas sociorraciais), parecem experimentar 

maiores dificuldades de integração e mais dificuldades nas tarefas acadêmicas, nomeadamente em 

atividades de aprendizagem que envolvam o pensamento crítico e as competências de leitura. 

Estes estudantes, sobretudo quando provenientes de estratos socioeconómicos 

mais desfavorecidos, tendem a apresentar índices mais baixos de literacia e 

numeracia, assim como hábitos de estudo e formas de pensamento crítico mais 

frágeis, afetando negativamente a sua motivação e rendimento académico e 

aumentando o risco de abandono. (Casanova et al., 2018, p. 44) 

Nos primeiros dias no ES, os estudantes, ao lidarem com situações novas, desafiadoras e, por 

vezes, ameaçadoras, precisam fazer uso de boas estratégias de coping - processo regulatório que pode 

reduzir os sentimentos negativos gerados por situações estressantes. Segundo Soares et al. (2019), o 
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termo coping, usado como uma resposta necessária e importante para o sucesso da adaptação 

acadêmica, refere-se aos recursos emocionais, cognitivos e comportamentais utilizados pelo estudante 

na tentativa de lidar com situações estressoras.  

O fracasso das suas estratégias de coping irá desencadear vivências e 

sentimentos de alguma ansiedade e mal-estar psicológico e físico, e a 

continuidade destes sentimentos negativos poderá dar origem a estados 

marcados de ansiedade, depressão e solidão, com claros reflexos negativos na 

permanência e no sucesso escolar dos alunos. (Almeida, 2007, p.207) 

Estudantes mais otimistas, com sentimentos de maior autoeficácia, ingressam no ES com 

confiança nas suas competências, acreditam na superação das dificuldades de adaptação ao contexto 

acadêmico e, em maior parte, apresentam integração positiva, maior probabilidade de permanência e 

conclusão do curso. De forma contrária, os estudantes, em especial os estudantes não-tradicionais, 

quando acedem ao ES sem as competências acadêmicas suficientes para enfrentarem as novas 

exigências do processo de ensino e de aprendizagem, podem apresentar-se mais desmotivados, com 

ansiedade elevada, com poucas estratégias de regulação das emoções (coping) e, consequentemente, 

podem apresentar maiores dificuldades de enfrentamento das adversidades impostas pelo convívio 

acadêmico e uma maior propensão ao abandono  (Casiraghi, 2021; Choy, 2018; Fragoso et al., 2016; 

Fragoso & Valadas, 2018a, 2018b; Kasworm, 2010; Valadas et al., 2016). 

Acresce que nem sempre os estudantes conseguem identificar em si mesmos 

essas fragilidades e, assim, procurar apoio para a sua superação, o que, por 

sua vez, agrava mais ainda as suas dificuldades de transição e adaptação ao 

ES. Como corolário do exposto, os estudantes não aprendem o suficiente dentro 

e fora das salas de aula, advindo daí situações de insucesso académico e 

abandono. (Casiraghi et al., 2020, p. 29) 

Dentre os estudos sobre a adaptação acadêmica no ES, a autorregulação da aprendizagem é um 

construto que vem ganhando especial destaque. Definida como um conjunto organizado de 

pensamentos, sentimentos e condutas planejadas, sistematicamente adaptadas para incrementar a 

motivação e a aprendizagem, a autorregulação permite ao estudante potencializar sua capacidade de 

aprendizagem. Estudantes mais autorregulados são também mais ativos na sua aprendizagem, mais 

estratégicos, mostrando índices superiores de autonomia, controle, persistência e responsabilidade pelos 

resultados atingidos (Almeida, 2007; Casiraghi et al., 2020; Cobo-Rendón et al., 2022; Marini & 

Boruchovitch, 2014).  
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Em resumo, os baixos níveis de autonomia e resiliência dos estudantes face às novas 

responsabilidades e às dificuldades encontradas no ingresso ao ES, bem como os sentimentos de mal-

estar deles decorrentes, são fatores apontados como relevantes para o insucesso acadêmico e para o 

aumento do risco de abandono dos estudantes, principalmente no 1º ano. Em contrapartida, o 

fortalecimento de suas crenças de autoeficácia, assim como o emprego de estratégias de aprendizagem 

(coping) são fatores que contribuem para garantir uma aprendizagem autorregulada e potencializar o 

sucesso acadêmico do estudante, permitindo que ele desfrute das diversas condições de aprendizado 

com ganhos para sua formação profissional (Casiraghi, 2021; Oliveira et al., 2019; Santos et al., 2015). 

Porém, com já citado anteriormente, a adaptação acadêmica desses estudantes não depende só 

deles próprios, os docentes e a instituição de ES são fundamentais nesse processo. A aprendizagem 

depende, também, da qualidade de ensino dos professores, do uso de tecnologias e metodologias de 

ensino que privilegiem o debate em sala de aula e a participação mais ativa dos estudantes. O modelo 

clássico, no qual o professor é o único detentor das informações e os estudantes são meros sujeitos 

passivos, está ultrapassado e não atende mais às demandas das novas gerações. Em particular, as 

metodologias de ensino e de avaliação dos professores, tendo em atenção características pessoais e as 

dificuldades de adaptação, devem se adequar à realidade dos novos públicos no ES, os estudantes não-

tradicionais (Almeida et al., 2016). Os métodos de ensino que privilegiam o trabalho colaborativo, que 

estimulam a criatividade, a resolução de problemas e o pensamento crítico são fundamentais para que 

o estudante desenvolva maior autonomia e responsabilidade na execução das atividades acadêmicas 

(Araújo, 2015a; Boruchovitch, 2014; Faria & Almeida, 2020; Pereira Neto et al., 2021). 

Na outra ponta dessa temática, estão as instituições de ensino. Estudos apontam que o impacto 

do prestígio acadêmico e da imagem social da instituição de ensino influenciam positivamente nos 

comportamentos de aprendizagem do estudante. Quando reconhecem a importância do seu curso e da 

sua instituição para a sociedade, esses estudantes passam a se sentir mais motivados, dedicam-se mais 

aos estudos e, consequentemente, apresentam maior envolvimento na vida acadêmica e menor 

propensão para o abandono escolar. 

A investigação sugere que Departamentos e Cursos melhor percepcionados 

pela comunidade académica induzem nos estudantes atitudes e 

comportamentos favoráveis ao estudo, reflectindo-se num maior envolvimento 

nas actividades da Academia e, em particular, nas actividades ligadas ao curso 

e à aprendizagem. (Almeida, 2007, p. 210) 
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Em contrapartida, não muito raro, observa-se que grandes instituições de ES, pautadas pela 

impessoalidade, promovem um ambiente de cobrança meritocrática, de incentivo à produtividade 

acadêmica e ao rendimento de excelência. Isso pode se tornar um obstáculo para a adaptação acadêmica 

de alguns estudantes, que, por não atenderem às expectativas da instituição, podem não desenvolver 

um sentimento de pertença, fazendo emergir um desconforto emocional e social, potencializando a 

propensão ao abandono e ao insucesso escolar.  

Estudos apontam a existência de um sentimento de frustração com a experiência acadêmica 

entre os estudantes ingressantes que, ao vivenciarem a dinâmica de funcionamento da universidade, 

depararam-se com professores desmotivados pelo ensino, encontram currículos e práticas de ensino 

tradicionais e componentes curriculares que priorizam saberes específicos, deixando de relacionar a 

formação acadêmica com a carreira e a profissão futura  (Almeida, 2019; Araújo, 2015). Por outro lado, 

Kasworm (2010) afirma que os estudantes adultos mais velhos, ao vivenciarem um ambiente de 

aprendizagem orientada apenas para os jovens, relataram apresentar altos índices de ansiedade, baixa 

autoestima e uma autoimagem negativa, acreditando que não pertenciam àquele ambiente acadêmico. 

Daí a necessidade das IES repensarem a forma de acolhimento desses estudantes, deixando de privilegiar 

apenas a excelência do desempenho acadêmico – a meritocracia – e passando a enxergá-los como 

sujeitos responsáveis e ativos da sociedade e da comunidade acadêmica.  

Muitos projetos de investigação têm focado a atenção na construção de instrumentos de medidas 

- com propriedades psicométricas significativas e fidedignas - em pesquisas de avaliação sobre as 

expectativas dos estudantes ingressantes no ES, que buscavam identificar as crenças dos estudantes 

sobre como seriam suas vivências na universidade e como usariam seu tempo no primeiro ano na 

instituição (Fior, 2021; Fleith et al., 2020; Marinho-Araujo et al., 2015). Consideradas um constructo 

multidimensional, as expectativas que os estudantes trazem no momento do ingresso no ES antecipam 

as possíveis dificuldades de adaptação com a integração social, com as vivências acadêmicas, com o 

próprio desempenho acadêmico, com as relações interpessoais e com a estrutura organizacional da 

instituição. As experiências vivenciadas pelos estudantes nas primeiras semanas de aula, respaldadas 

pelas expectativas que eles trazem antes de ingressar no ES, podem predizer o nível e a qualidade da 

participação acadêmica, do compromisso e do envolvimento nas atividades curriculares ao longo do 

curso (Marinho-Araujo et al., 2015). Anunciando que, para alguns estudantes, a adaptação acadêmica 

será satisfatória enquanto que, para outros, será motivo de frustração e insatisfação, afetando fortemente 

a sua decisão em permanecer ou abandonar os estudos (Fleith et al., 2020). 
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Marinho-Araujo et al. (2015) desenvolveram a Escala Brasileira de Expectativas Acadêmicas para 

Ingressantes na Educação Superior, posteriormente adaptada e reduzida por Fleith et al. (2020), esse 

estudo tinha como objetivos: identificar os fatores que se mostram preditores da participação acadêmica 

e do envolvimento dos estudantes nas atividades curriculares; auxiliar na compreensão das dificuldades 

encontradas pelos estudantes no processo de integração e adaptação a esse nível de ensino; 

compreender as variáveis que ocasionam altas taxas de evasão das instituições de ES. O estudo aponta 

que os estudantes ingressantes apresentaram expectativas por uma formação acadêmica de qualidade, 

que proporcionasse o sucesso profissional e que potencializasse seu desenvolvimento pessoal. 

Concluindo que os estudantes expectavam aprender a resolver problemas de forma criativa e inovadora 

e desenvolver-se como uma pessoa mais responsável e autônoma (Marinho-Araujo et al., 2015). 

Outros projetos de investigação, ao estudar a adaptação acadêmica, buscam compreender o 

perfil dos estudantes, suas habilidades e dificuldades cognitivas e metacognitivas vivenciadas no 

processo de ensino e de aprendizagem (Araújo et al., 2014; Ferraz et al., 2020). A adaptação acadêmica 

é entendida como um processo multifacetado, construído nas relações estabelecidas entre o estudante 

e a instituição de ensino e que auxilia no processo de transição acadêmica e no sucesso acadêmico. Os 

estudos na área buscam compreender o processo de integração entre as expectativas dos estudantes - 

momento em que antecipam possíveis dificuldades de adaptação ao convívio universitário - e a 

mobilização das suas habilidades e competências prévias - cognitivas, sociais e afetivas - no confronto 

com os desafios e exigências impostas pelo meio acadêmico (Araújo et al., 2016; Farias, 2021a; Oliveira 

et al., 2018).  

Araújo et al. (2014) desenvolveram um estudo com estudantes portugueses do primeiro ano do 

ES, com maior risco de abandono e insucesso acadêmico, com o objetivo de apresentar o processo de 

construção e validação de um instrumento de avaliação da adaptação acadêmica. O estudo apontou que 

a adaptação ao ES é representada pelos estudantes portugueses por um modelo composto por múltiplas 

dimensões: (i) Compromisso com o curso - reportava a situações de integração da experiência em 

contexto de ES nos planos futuros e exploração de carreira; (ii) Adaptação social/interpessoal - relaciona 

as atividades de integração social do estudante no contexto do ES, nomeadamente o estabelecimento 

das relações de amizade; (iii) Adaptação pessoal/emocional – buscava identificar o estado emocional 

dos estudantes associado às experiências no ensino; (iv) Adaptação acadêmica/autorregulação - 

descreve as relações dos estudantes com a organização dos estudos e a regulação dos comportamentos 

de aprendizagem durante as aulas; (v) Adaptação institucional - apontava o nível de relacionamento 

acadêmico, incluindo as relações com os docentes e funcionários, assim como espaço e serviços. 
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Já outros estudos buscam compreender a satisfação acadêmica como elemento fundamental na 

avaliação da eficácia institucional e dos contextos educativos envolvidos no processo de adaptação dos 

estudantes do ES (Campira et al., 2021; Osti et al., 2020; Osti & Almeida, 2019, 2022; Soares & Almeida, 

2011). Quando as expectativas que os estudantes trazem não são acolhidas pela IES, a realidade 

acadêmica surge ainda mais desafiadora e complexa, intensificando as dificuldades de adaptação e 

fazendo emergir o insucesso acadêmico. É nesse contexto que surgem as investigações acerca da 

satisfação acadêmica, estado psicológico resultante da confirmação, ou não, das expectativas do 

estudante com a experiência vivenciada no ES. Num estudo detalhado de revisão da literatura, Osti e 

Almeida (2022) concluíram que a investigação sobre a satisfação acadêmica, além de predizer os fatores 

psicossociais que impactam a adaptação e a permanência dos estudantes, apresentam a satisfação 

acadêmica como um potente mecanismo de avaliação da eficácia institucional e dos contextos educativos 

envolvidos no processo de adaptação acadêmica dos estudantes do ES.  

Originalmente elaborado por Osti e Almeida (2019), o Questionário de Satisfação com a 

Experiência Acadêmica (QSEA) buscava avaliar o grau de satisfação dos estudantes com as experiências 

relativas ao ES. O questionário configurava-se como um instrumento multidimensional e buscou 

identificar os indiciadores de satisfação acadêmica dos estudantes repartidos por seis diferentes 

dimensões da experiência educacional: (i) Recursos Econômicos - suportar encargos com o curso, 

assegurar os custos com a subsistência diária, ter verbas para atividades da vida acadêmica; (ii) Carreira 

e Emprego - ter projetos para o futuro, investir na carreira, buscar competências, sentir-se em formação 

para o exercício futuro da profissão; (iii) Qualidade do Ensino e Relacionamento com os Professores - 

gostar das aulas, sentir a proximidade dos professores, adequação dos métodos de avaliação; (iv) 

Relacionamento Interpessoal com Colegas - convívio, integração social, amizade, festas, discussão de 

temas; (v) Aprendizagem e Rendimento Acadêmico - participar das aulas, realizar os trabalhos, cumprir 

horários, ter bom rendimento escolar; (vi) Qualidade dos equipamentos e Serviços da Instituição de 

Ensino - funcionários, serviços, satisfação e uso dos recursos bibliográficos, laboratoriais e informáticos. 

Face ao enquadramento teórico, observa-se que a transição acadêmica é um processo desafiador 

para os estudantes não-tradicionais, marcada, por um lado, pela superação dos desafios e conflitos, 

garantindo o seu sucesso escolar ou, por outro lado, apresenta-se ameaçadora, desencadeando 

sofrimento emocional, o insucesso escolar e a propensão ao abandono. Como se não bastassem todos 

esses desafios, os últimos anos protagonizaram o surgimento de outro grande obstáculo à adaptação 

acadêmica dos estudantes não-tradicionais no ES: o advento da pandemia da COVID-19. 
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1.4  A Pandemia da COVID-19 e os desafios da adaptação acadêmica ao 

ensino remoto 

Em 2020, com o surgimento da pandemia da COVID-19 e as medidas de isolamento social 

adotadas no Brasil e no mundo, os estudantes, sejam eles jovens ou adultos, tradicionais ou não-

tradicionais, ingressantes ou veteranos, precisaram enfrentar um novo processo de transição acadêmica. 

O locus do processo de ensino e da aprendizagem deixou de existir presencialmente e, repentinamente, 

precisou ser adaptado ao ensino a distância. Da noite para o dia, as IES responderam ao apelo da 

Organização Mundial da Saúde (OMS) e decretaram a suspensão das atividades presenciais, as relações 

sociais passaram a figurar de forma digital, os docentes foram desafiados a adequar suas aulas ao 

modelo remoto, as metodologias de ensino a distância tomaram para si o cenário de ensino no Brasil e 

no mundo. Mesmo os estudantes veteranos que, a princípio, já deveriam ter superado os obstáculos da 

transição e da adaptação acadêmica, viram-se inseridos num novo processo de transição, precisando 

lançar mão de novas estratégias de adaptação e aprendizagem. 

Os tradicionais obstáculos relatados pela literatura acerca da transição acadêmica evoluíram, as 

aulas presenciais deixaram de existir e as metodologias de ensino passaram a incorporar um modelo de 

ensino a distância, mediadas pelas Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs). Os 

estudantes conectados em suas casas, precisaram acompanhar as mudanças, não tão agradáveis, e 

buscar novas estratégias de adaptação a uma desconhecida realidade acadêmica. Se para os estudantes 

não-tradicionais a adaptação acadêmica já era um grande desafio, durante a pandemia da COVID-19 e 

com a adoção do Ensino Remoto Emergencial (ERE), tiveram que enfrentar novos desafios acadêmicos. 

O distanciamento social - adotado como estratégia de contenção da pandemia - privou a comunidade 

acadêmica do contato físico, as relações interpessoais com colegas e professores passaram a figurar 

virtualmente mediadas pelas mídias digitais - redes sociais, grupos de mensagens, plataformas virtuais 

de aprendizagem, aulas online, entre outros. Sem sombra de dúvidas, essa foi a mais marcante mudança 

do contexto acadêmico superior imposta pelas medidas de contenção da pandemia (Faria et al., 2021; 

Feitosa et al., 2020; Jorge & Cruchinho, 2021; Mélo et al., 2020; Osti et al., 2021; Saraiva et al., 2020; 

Silva et al., 2020). Mas esse cenário não afetou apenas os estudantes, as instituições de ensino 

precisaram encontrar novos processos metodológicos para se adequarem às restrições impostas pela 

Covid-19. Com a suspensão das atividades acadêmicas, as IES tiveram que repentinamente assegurar 

uma infraestrutura digital (equipamentos, sinal de rede, plataformas digitais, ambientes de aprendizagem 
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virtual) e a formação rápida dos docentes e funcionários para o trabalho remoto (Monteiro, 2020; Oliveira 

et al., 2020, 2021; Osti et al., 2021).  

A transição para o ensino remoto impôs aos estudantes outros desafios: a necessidade de 

desenvolver uma maior autonomia na organização dos estudos e o desenvolvimento de novas estratégias 

de aprendizagem. A mudança do ensino presencial para o remoto foi tão repentina que muitos estudantes 

não tiveram tempo de adquirir as competências e habilidades necessárias para o manuseio das interfaces 

tecnológicas. Viram-se imersos num novo capital social, tendo que aprender a lidar com as novas regras 

de convivência acadêmica (Baquero & Morais, 2021; Osti et al., 2021). A adoção de novos termos, por 

exemplo, e-learning, encontros “síncronos e assíncronos”, plataforma digital, ambiente virtual de 

aprendizagem, webinar, videoconferência, google classroom - antes desconhecidos da maioria dos 

estudantes e docentes - passaram a fazer parte da linguagem e do cotidiano acadêmico (Amaral & 

Polydoro, 2020; Calado et al., 2021; Gusso et al., 2020; Palú et al., 2020; Salles et al., 2021; Sampaio 

et al., 2022; Silva et al., 2021). 

Somou-se aos desafios já mencionados, o agravamento das condições de vulnerabilidade social 

de muitos estudantes, especialmente os estudantes não-tradicionais. A crise econômica provocada pela 

pandemia impactou, de forma generalizada, toda a população brasileira e mundial. A pandemia trouxe 

graves impactos financeiros aos estudantes do ES, especialmente àqueles de baixa renda, aumentando 

expressivamente o número de pessoas desempregadas ou que perderam sua fonte de renda, pois muitas 

dessas viviam na informalidade. Isso fez com que muitos estudantes, que antes da pandemia se 

dedicavam exclusivamente aos estudos, tivessem que procurar emprego ou assumir reponsabilidades 

domésticas, como cuidar da casa, dos irmãos mais novos ou de familiares enfermos ou idosos (Baquero 

& Morais, 2021; Osti et al., 2021). 

A histórica desigualdade social, ainda mais acentuada com a pandemia, desnudou uma outra 

desigualdade entre os estudantes brasileiros: a exclusão digital. Estudos relatam que muitos estudantes 

não possuíam uma infraestrutura digital satisfatória para o acompanhamento das atividades remotas. A 

começar pela ausência de um requisito básico - internet estável e de qualidade - outras tantas dificuldades 

foram apontadas: o uso de um smartphone como único instrumento de pesquisa e estudos, muitas vezes 

um único aparelho era compartilhado por vários membros da família; ausência de um local adequado 

aos estudos, muitas vezes tinham que dividir o espaço físico (sala, mesa, iluminação) com os demais 

membros da família e suas atividades cotidianas (Osti et al., 2021; Rondini et al., 2020; Saraiva et al., 

2020; Silva et al., 2021).  



Estudantes adultos no Ensino Superior do Ifal-Maceió: os desafios e conquistas no regresso à vida acadêmica 

 

28 
 

Esse conjunto de mudanças trouxe ainda mais obstáculos para a adaptação acadêmica dos 

estudantes não-tradicionais e, certamente, desencadeou uma maior vulnerabilidade emocional. Não raro, 

estudos têm relatado a insatisfação dos estudantes quanto à qualidade das aulas e do próprio rendimento 

escolar, revelando uma perspectiva negativa quanto a sua formação acadêmica e o êxito profissional 

futuro ((Faria et al., 2021; Ferreira et al., 2020; Osti et al., 2021b; Silva et al., 2020). Destacaram 

também um fracasso na elaboração das estratégias de coping, desencadeando, por um lado, incertezas 

quanto à conclusão do ano acadêmico e do próprio curso, por outro, o aumento o nível de estresse e 

angústia por parte de alguns grupos de estudantes (Amaral & Polydoro, 2020; Estrada Araoz & Gallegos 

Ramos, 2022; Faria et al., 2021; Feriguetti & Ferreira, 2021; Mourad et al., 2021).  

O distanciamento social e a adoção do modelo de ensino remoto, nas IES, impactaram não 

somente a adaptação acadêmica dos estudantes, mas também impôs mudanças nos objetivos e 

percursos metodológicos dessa tese. Os instrumentos de investigação e os procedimentos de recolha de 

dados, diante dessa nova realidade acadêmica, precisou também passar por adaptações, como será 

documentado mais à frente nessa tese.  

1.5  Apresentação dos Objetivos e do Percurso Metodológico da Tese 

Antes de iniciar a apresentação dos artigos que integram essa tese, faz-se necessário apresentar, 

de forma breve, os seus objetivos centrais e, ainda, o percurso metodológico adotado, principalmente 

considerando as necessárias adaptações impostas pela adoção do modelo de ERE. Essa tese teve como 

objetivos:  (i) aprofundar o conceito de “novos públicos” no ES; (ii) caracterizar os estudantes adultos 

que, após anos afastados do ensino formal, acedem ao ES; (iii)  identificar as expectativas acadêmicas e 

as dificuldades antecipadas de adaptação dos estudantes adultos quanto ao ingresso no ES e as vivências 

acadêmicas; (iv) investigar a evidência de validade baseada na estrutura interna do questionário de 

adaptação ao ES remoto (QAES-R) e do questionário de satisfação com a experiência acadêmica remota 

(QSEA-R); (v) apreciar o impacto das variáveis gênero, renda mensal e condição digital satisfatória para 

o estudo remoto nas respostas dos estudantes ao Questionário de Adaptação ao Ensino Superior Remoto 

(QAES-R); (vi) investigar os fatores psicossociais que mais impactaram na satisfação com a experiência 

acadêmica dos estudantes durante a oferta do ERE. 

Para tal façanha, adotou-se um estudo longitudinal de caráter descritivo e analítico que 

acompanhou as vivências acadêmicas dos estudantes adultos não-tradicionais dos cursos superiores do 
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IFAL-Maceió durante o primeiro semestre letivo do ano de 2020. Na sua primeira fase, o estudo incluiu 

a aplicação de um questionário de caracterização sociodemográfica, aplicado no primeiro mês de aula, 

buscando identificar os aspectos constitutivos da vida dos estudantes como: nível de escolaridade dos 

pais, renda familiar per capita, composição familiar, estado civil, profissão, tipo de escola de conclusão 

do ensino médio, entre outros. Posteriormente, a aplicação do Questionário de Dificuldades Antecipadas 

de Adaptação ao Ensino Superior, com padrão de resposta no formato Likert de 5 pontos, variando entre 

1 (nenhuma dificuldade) e 5 (muita dificuldade). Agrupando as dificuldades em três dimensões: (i) 

Dificuldades Acadêmicas - dificuldades ao nível da aprendizagem e organização da vida escolar; (ii) 

Dificuldades de Autonomia - dificuldades na gestão pessoal, financeira, das emoções, das atividades e 

do tempo; (iii) Dificuldade Interpessoal - dificuldades de interação e integração social e de gestão das 

relações sociais anteriores. Por fim, a aplicação da Escala Brasileira de Expectativas Acadêmicas para 

Ingressantes na Educação Superior - Versão abreviada para o Brasil. No formato tipo Likert de 6 pontos, 

que variam entre 1 (discordo totalmente) e 6 (concordo totalmente), a escala avaliou as expectativas dos 

estudantes agrupadas nos seguintes domínios: (i) formação acadêmica de qualidade; (ii) compromisso 

social e acadêmico; (iii) ampliação das relações interpessoais; (iv) oportunidade de internacionalização e 

intercâmbio; (v) perspectiva de sucesso profissional; (vi) preocupação com a autoimagem; e (vii) 

desenvolvimento de competências transversais. 

Cabe ressaltar que, devido à pandemia da COVID-19 e à implantação das medidas de isolamento 

social, as atividades letivas presenciais dos cursos superiores do IFAL foram suspensas no mês de março 

de 2020, segundo mês de aula do semestre 2020.1. As atividades letivas só foram retomadas, de forma 

virtual, em outubro de 2020 com a adoção do ERE. Essa mudança impactou diretamente o percurso 

metodológico dessa tese que precisou adaptar os seus instrumentos de pesquisa e os procedimentos de 

recolha de dados. 

Dessa forma, a segunda etapa do percurso metodológico da tese se deu com o estudo de 

validação do Questionário de Adaptação ao Ensino Superior Remoto (QAES-R), adaptação realizada por 

Ferraz et al. (2020) tomando como referência o questionário construído e validado no Brasil e em Portugal 

(Araújo et al., 2014). A terceira etapa se deu com a aplicação do QAES-R  no segundo mês de aula do 

ERE no semestre 2020.1, tendo como objetivo identificar o processo de adaptação dos estudantes não-

tradicionais ao modelo de ensino remoto. O questionário apresenta como padrão de resposta um formato 

tipo Likert de 4 pontos, expressando o grau de acordo ou desacordo com cada afirmação: 1(discordo 

totalmente) e 4 (concordo totalmente), sugerindo o agrupamento dos itens em cinco fatores/dimensões: 

(i) Adaptação pessoal/emocional - descreve o estado emocional dos estudantes (baixa autoestima e 
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sentimentos de mal-estar físico e psicológico) associado às experiências no ensino emergencial remoto; 

(ii) Desenvolvimento de carreira - reporta a situações de integração da experiência em contexto de ES 

remoto nos planos futuros e exploração de carreira; (iii) Adaptação ao ensino remoto - aponta o nível de 

adaptação dos estudantes à mudança do ensino presencial para o remoto, incluindo as relações com os 

docentes, o ambiente de ensino on-line e os espaços de apoio à aprendizagem; (iv) Adaptação 

social/interpessoal - relaciona as atividades de integração social do estudante no contexto do ensino 

remoto, nomeadamente o estabelecimento das relações de amizade; (v) Adaptação 

acadêmica/autorregulação - descreve as relações dos estudantes com a organização dos estudos e a 

regulação dos comportamentos de aprendizagem durante as aulas online e atividades remotas. 

A quarta etapa deu-se com o estudo de validação do Questionário de Satisfação com a 

Experiência Acadêmica Remota (QSEA-R) - adaptado à realidade das vivências acadêmicas dos 

estudantes durante a pandemia da COVID-19 e a adoção do ERE. O percurso metodológico foi finalizado 

com a aplicação do QSEA-R após a conclusão do primeiro semestre letivo no modelo de ensino remoto, 

buscando avaliar a satisfação acadêmica dos estudantes com o ensino remoto  em cinco dimensões: a) 

satisfação com os recursos econômicos, procurou descrever a satisfação dos estudantes quanto aos 

seus recursos econômicos e os impactos desencadeados pela COVID-19, envolvendo a suficiência de 

recursos para custear o curso, a sua própria subsistência e a infraestrutura digital necessária para o 

acompanhamento das atividades remotas; b) satisfação com o ensino remoto, buscou descrever a 

satisfação dos estudantes quanto ao ambiente remoto de ensino, envolvendo a avaliação da qualidade 

do ensino remoto, o relacionamento com os professores, a adequação dos métodos digitais de avaliação 

e o planejamento das atividades remotas; c) satisfação com a aprendizagem e o rendimento, descreveu 

a satisfação dos estudantes quanto à aprendizagem e o rendimento acadêmico, envolvendo a 

organização dos estudos, os comportamentos de aprendizagem durante as aulas remotas, a participação 

nas aulas on-line (síncronas) e o comprometimento com a realização das atividades remotas 

(assíncronas); d) satisfação com as relações interpessoais, descreveu a satisfação dos estudantes quanto 

às relações interpessoais no contexto do ensino remoto, nomeadamente o estabelecimento e a 

manutenção das relações de amizade, agora mediadas pelas mídias digitais; e) satisfação profissional, 

buscou descrever a satisfação dos estudantes quanto à realização profissional, os projetos para o futuro, 

o investimento na carreira e a perspectiva de empregabilidade futura 

Importante destacar que, após a emissão do parecer de aprovação pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP) nº 4.338.899 (anexo I), iniciou-se, de forma presencial, o procedimento de recolha dos 

dados da primeira fase do percurso metodológico. As demais etapas do percurso metodológico, com a 
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adoção do ERE, foram adaptadas ao ambiente virtual com a criação do: QAES-R DIGITAL, um formulário 

eletrônico hospedado na plataforma do google docs https://forms.gle/zxuYuLos9kSE2UYWA e do QSEA-

R https://forms.gle/uTk19XyGFTi3BShP9. Após assegurada a confidencialidade e o anonimato no 

tratamento dos dados, os estudantes foram informados dos objetivos do estudo, convidados (por e-mail, 

pelo google classroom e pela plataforma digital de ensino adotada pelo IFAL) a aceder ao formulário 

eletrônico e a responder aos questionários. 

1.6  Apresentação dos Artigos da Tese 

A presente tese de doutoramento está apresentada na modalidade de compilação de artigos 

científicos publicados ou aceites para a publicação em revistas com comités de seleção de reconhecido 

mérito internacional, previsto no Despacho IE-PR - 02/2019, cuja aprovação pelo Conselho Científico 

ocorreu em 27 de junho de 2022, mediante Ofício nº E-100/2022. Os artigos científicos encontram-se 

publicados, doravante denominados de artigos 1, 2, 3, 5 e 6, ou aceite para publicação, artigos 4.  

O artigo 1 intitulado “Questionário de Dificuldades Antecipadas de Adaptação ao Ensino Superior 

(QDAA-ES): validação” foi submetido e publicado pela Revista AMAzônica (ISSN 1983‐3415, QUALIS B3). 

Trata-se de um estudo de adaptação e validação do QDAA-ES à realidade brasileira, que originalmente 

havia sido proposto por Araújo et al. (2016) para estudantes do ES de Portugal. O estudo possibilitou as 

garantias metodológicas necessárias à análise dos dados do próximo artigo desenvolvido no âmbito da 

tese. 

O artigo 2 intitulado “Estudantes adultos no ensino superior: estudo no IFAL-Maceió tomando as 

expectativas e dificuldades do regresso à vida acadêmica”, submetido e publicado pela Revista 

AMAzônica, Dossiê Estudantes Universitários e temas livres em Educação, Psicologia e Psicopedagogia 

(ISSN 1983‐3415, QUALIS B3), buscou identificar as expectativas acadêmicas e as dificuldades 

antecipadas de adaptação que os estudantes adultos apresentam ao ingressar no primeiro ano dos 

cursos superiores do IFAL/Maceió. Participaram do estudo 141 estudantes que responderam à Escala 

Brasileira de Expectativas Acadêmicas para Ingressantes na Educação Superior - Versão abreviada para 

o Brasil e ao Questionário de Dificuldades Antecipadas de Adaptação ao Ensino Superior. Recorrendo-se 

à análise múltipla de variância (F-Manova) buscou-se apreciar o impacto das variáveis (gênero, ingresso 

por ação afirmativa e tempo de duração do curso) nas expectativas e antecipação das dificuldades de 

adaptação acadêmica dos estudantes não-tradicionais. 

https://forms.gle/zxuYuLos9kSE2UYWA
https://forms.gle/uTk19XyGFTi3BShP9
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O artigo 3 intitulado “Questionário de Adaptação ao Ensino Superior Remoto (QAES-R): Estudo 

de Validação”, submetido e publicado pela Revista E-Psi (ISSN 2182-7591, QUALIS B2), buscou 

contribuir para a validação do Questionário de Adaptação ao Ensino Superior Remoto QAES-R (Ferraz et 

al., 2020). O questionário foi aplicado a uma amostra de 420 estudantes matriculados no ES dos cursos 

ofertados pelo Instituto Federal de Alagoas (IFAL-Campus Maceió), no reinício do semestre letivo 2020.1, 

na modalidade ERE. O estudo possibilitou as garantias metodológicas necessárias à análise dos dados 

do próximo artigo.    

O artigo 4 intitulado “Os estudantes não-tradicionais e os desafios da adaptação ao ensino 

superior remoto” foi aceito e aguarda publicação pela Revista Humanidades e Inovação (ISSN 2358‐

8322, QUALIS A2). Com o advento da pandemia da COVID-19 e a implantação de medidas de contenção 

da propagação do vírus, as relações de ensino e de aprendizagem foram potencialmente impactadas. 

Nesse cenário o objetivo desse artigo foi analisar o nível de adaptação dos estudantes não-tradicionais 

ao modelo do ERE adotado nos cursos superiores ofertados pelo Instituto Federal de Alagoas. Em 

particular, buscou-se apreciar o impacto das variáveis gênero, renda mensal e condição digital satisfatória 

para o estudo remoto nas respostas dos estudantes ao Questionário de Adaptação ao Ensino Superior 

Remoto (QAES-R). 

O artigo 5 intitulado “Adaptação e Evidências de Validação do Questionário de Satisfação com a 

Experiência Acadêmica Remota (QSEA-R)” submetido e publicado pela Revista Ibero-Americana de 

Estudos em Educação (ISSN 1982-5587, QUALIS A2). Trata-se da investigação da evidência de validade 

da adaptação à realidade pandêmica do Questionário de Satisfação com a Experiência Acadêmica 

Remota (QSEA-R). Participaram do estudo de abordagem quantitativa 365 estudantes matriculados no 

ERE dos cursos superiores do Instituto Federal de Alagoas. O QSEA-R representa um importante 

instrumento preditor da (in)satisfação acadêmica dos estudantes com a oferta do ensino remoto e da 

avaliação da eficácia institucional. O estudo possibilitou as garantias metodológicas necessárias à análise 

de dados necessárias ao desenvolvimento do próximo artigo. 

O artigo 6 intitulado “Satisfação acadêmica no contexto da pandemia da COVID-19 em 

estudantes do ensino superior”, submetido e publicado pela Revista Educação & Formação (ISSN 2448‐

3583, QUALIS B1). O artigo investigou os fatores psicossociais que impactaram na satisfação acadêmica 

dos estudantes do ES, relacionados ao seu desempenho acadêmico durante o ERE. Por meio da 

aplicação do Questionário de Satisfação com a Experiência Acadêmica Remota (QSEA-R), objetivou-se 

avaliar o nível de satisfação acadêmica de uma amostra de 365 estudantes matriculados nos cursos 

superiores do Instituto Federal de Alagoas, ao final do semestre letivo 2020.1. Conhecer os fatores que 
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promovem a satisfação acadêmica dos estudantes contribui para avaliar a eficácia dos contextos 

educativos e das ações institucionais envolvidas no processo de adaptação acadêmica dos estudantes, 

durante a oferta do ERE. 
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ARTIGO 1 - Questionário de Dificuldades Antecipadas de Adaptação ao Ensino 

Superior (QDAA-ES): validação 

 

Pereira-Neto, L. L., Faria, A. A. G. B. T., & Almeida, L. S. (2021). Questionário de Dificuldades 
Antecipadas de Adaptação ao Ensino Superior (QDAA-ES): Validação. Revista AMAzônica, 
LAPESAM/GMPEPPE/UFAM/CNPq, XIII(1), 33–55. 
https://periodicos.ufam.edu.br/index.php/amazonica/article/view/8309/5921  

 

  

https://periodicos.ufam.edu.br/index.php/amazonica/article/view/8309/5921
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ARTIGO 2 - Estudantes adultos no ensino superior: estudo no IFAL-Maceió 

tomando as expectativas e dificuldades do regresso à vida acadêmica 

 

Pereira-Neto, L. L., & Almeida, L. S. (2021). Estudantes Adultos no Ensino Superior: estudo no Ifal-
Maceió tomando as expectativas e dificuldades do regresso à vida acadêmica. Revista AMAzônica, 
LAPESAM/GMPEPPE/UFAM/CNPq, XIII(1), 152–172. 
https://periodicos.ufam.edu.br/index.php/amazonica/article/view/8315/5927   
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ARTIGO 3 - Questionário de Adaptação ao Ensino Superior Remoto (QAES-R): 

Estudo de Validação 

 

Pereira-Neto, L. L., Faria, A. A. G. B. T., & Almeida, L. S. (2021). Questionário de Adaptação ao Ensino 
Superior Remoto (QAES-R): Estudo de Validação. Revista E-Psi, 1(10), 19–37. 
https://revistaepsi.com/artigo/2021-ano10-volume1-artigo2/  

https://revistaepsi.com/artigo/2021-ano10-volume1-artigo2/
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ARTIGO 4 - Os estudantes não-tradicionais e os desafios da adaptação ao 

ensino superior remoto. Artigo aprovado e guardando publicação, emitida 

carta de aceite (anexo III) 

 

Pereira-Neto, L. L., Faria, A. A. G. B. T., & Almeida, L. S. (no prelo). Os estudantes não-tradicionais e os 
desafios da adaptação ao ensino superior remoto. Humanidades e Inovação.  
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ARTIGO 5 – Adaptação e Evidências de Validação do Questionário de 

Satisfação com a Experiência Acadêmica Remota (QSEA-R).  

 

PEREIRA-NETO, L. L.; FARIA, A. A. G. B. T.; ALMEIDA, L. S. (2022). Adaptação e evidências de 
validação do questionário de satisfação com a experiência acadêmica remota (QSEA-R). Revista 
Ibero-Americana de Estudos em Educação, Araraquara, v. 17, n. 4, p. 000-000, out./dez. 2022. 
e-ISSN: 1982-5587. DOI: https://doi.org/10.21723/riaee.v17i4.16756 
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ARTIGO 6 - Satisfação acadêmica no contexto da pandemia da COVID-19 em 

estudantes do ensino superior. 

Pereira-Neto, L. L., Faria, A. A. G. B. T., & Almeida, L. S. (2022). Satisfação acadêmica no contexto da 
pandemia da Covid-19 em estudantes do Ensino Superior. Educ. Form., v. 7, p. e8477, 2022. 
DOI: 10.25053/redufor.v7.e8477. Disponível em: 
https://revistas.uece.br/index.php/redufor/article/view/8477. Acesso em: 8 dez. 2022. 
https://doi.org/10.25053/redufor.v7.e8477 
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CONCLUSÃO 

Os estudos realizados e os artigos publicados pretenderam dar respostas aos objetivos centrais 

da presente tese, nomeadamente:  (i) aprofundar o conceito de “novos públicos” no ES; (ii) caracterizar 

os estudantes adultos que, após anos afastados do ensino formal, acedem ao ES; (iii)  identificar as 

expectativas acadêmicas e as dificuldades antecipadas de adaptação dos estudantes adultos quanto ao 

ingresso ao ES e as suas vivências acadêmicas; (iv) investigar a evidência de validade de constructos 

baseada na estrutura interna do questionário de dificuldades antecipadas de adaptação ao ES (QDAA-

ES), do questionário de adaptação ao ES remoto (QAES-R) e do questionário de satisfação com a 

experiência acadêmica remota (QSEA-R); (v) apreciar o impacto das variáveis gênero, renda mensal e 

condição digital satisfatória para o estudo remoto nas respostas dos estudantes nas dimensões avaliadas 

através o QAES-R e do QSEA-R; e, (vi) investigar os fatores psicossociais que mais impactaram na 

satisfação com a experiência acadêmica dos estudantes durante a oferta do ERE. 

Cabe destacar que o percurso metodológico, assim como a elaboração dos artigos foram 

impactados pelo advento da pandemia da COVID-19. Os artigos 1 e 2 são frutos da recolha de dados 

que aconteceu no início do semestre 2020.1, ainda no modelo de ensino presencial. As medidas de 

contenção do vírus impuseram às IES da rede pública brasileira a suspensão das aulas por seis meses 

ininterruptos e a adoção tardia de um modelo de ensino remoto emergencial. Isso acabou impondo a 

essa tese a necessidade de adaptação dos seus instrumentos de pesquisa e dos seus procedimentos de 

recolhimento dos dados para atender à nova realidade. Faz-se ainda necessário esclarecer que a 

pandemia impactou não apenas na programação dessa tese, mas também na programação das revistas 

científicas que precisaram se adequar e ajustar os seus prazos de avaliação e publicação dos artigos 

recebidos, devido o aumento significativo de submissões durante o período pandêmico, motivo pelo qual 

os três últimos artigos, na época em que essa tese foi concluída, não haviam sido publicados embora 

aceites para publicação. 
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3.1 Principais conclusões 

Nesse contexto, as principais conclusões dessa tese acompanham o cronograma de execução 

dos estudos de investigação adaptados à realidade pandêmica. Os dois primeiros artigos referem-se às 

recolhas de dados na modalidade de ensino presencial, os artigos 3 e 5 referem-se ao processo de 

adaptação à realidade pandêmica e ao levantamento de evidências de validação do QAES-R e do QSEA-

R. Por fim, os artigos 4 e 6 analisaram o processo de transição acadêmica do modelo presencial para o 

modelo remoto, buscando identificar as variáveis que mais impactaram na adaptação e na satisfação 

acadêmica dos estudantes. 

O artigo 1 – “Questionário de dificuldades antecipadas de adaptação ao ensino superior (QDAA-

ES): validação”, investigou as dimensões das principais dificuldades que os estudantes antecipam no 

seu ingresso e na adaptação ao ES, explorando um instrumento proposto por Araújo et al. (2016), já 

testado e validado em Portugal, adaptado ao contexto do ensino superior brasileiro. As análises efetuadas 

centraram-se na avaliação da precisão e validade dos resultados na versão final do questionário, 

passando a ser designado Questionário de Dificuldades Antecipadas de Adaptação ao Ensino Superior 

(QDAA-ES). Após a análise fatorial, os resultados apontaram que os itens do questionário se repartiram 

equitativamente por três dimensões de dificuldades análogas à versão original: dificuldades acadêmicas, 

relacionadas ao nível da aprendizagem e da organização das tarefas escolares; dificuldades de 

autonomia, que implicam uma maior autonomia dos estudantes quanto à gestão pessoal, financeira, das 

emoções, das atividades e do tempo; dificuldades de relacionamento interpessoal, antecipam as 

dificuldades de interação e integração social e de gestão das relações sociais. 

Os resultados confirmaram as qualidades métricas em termos de validade da estrutura interna 

e de fidedignidade dessa versão do questionário (contexto brasileiro), provando ser um instrumento 

adequado para a compreensão das principais dificuldades de adaptação que os estudantes vivenciam 

quando ingressam no primeiro ano do ES. Nesse sentido, concluímos que o questionário pôde ser 

utilizado como instrumento de investigação das dificuldades antecipadas pelos estudantes do primeiro 

ano no desenvolvimento do próximo artigo dessa tese. 

O artigo 2 – “Estudantes adultos no ensino superior: estudo no IFAL-Maceió tomando as 

expectativas e dificuldades do regresso à vida acadêmica”, priorizou identificar as expectativas 

acadêmicas e as dificuldades antecipadas de adaptação que os estudantes adultos apresentam ao 

ingressar no primeiro ano dos cursos superiores do Instituto Federal de Alagoas-IFAL/Campus Maceió. 
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Considerando os estudos sobre o ingresso dos “novos públicos” no ES, nomeadamente, aqueles que 

adotaram uma categorização para descrever o grau de não tradicionalismo apresentado por um 

estudante (Choy & Phillips, 2002), concluímos que os participantes da pesquisa se enquadram no perfil 

de “estudantes não-tradicionais”, uma vez que a maior parte deles apresentaram quatro ou mais 

características não-tradicionais: declararam trabalhar em tempo integral, conciliando as atividades 

acadêmicas com as profissionais; frequentavam cursos noturnos, opção de muitos que já possuíam 

vínculo empregatício antes de ingressar no ES; já haviam constituído família antes de ingressar no ES; 

eram pais ou mães; apresentavam vulnerabilidade social com renda per capita igual ou inferior a 1.5 

salário mínimo; eram oriundos de escola pública e ingressaram no ES pelo sistema de cotas sociorraciais. 

Podemos concluir que a variável independente gênero impactou significativamente no resultado 

de duas dimensões de dificuldade antecipada de autonomia e de relacionamento interpessoal. Os 

estudantes do gênero feminino que afirmaram ter ingressado pelo sistema de cotas sociorraciais 

anteciparam maiores dificuldades em comparação com os estudantes cotistas do gênero masculino, 

corroborando com os estudos na área quando afirmam que os estudantes não-tradicionais, 

nomeadamente os do gênero feminino apresentam uma identidade multifacetada adquirida nas diversas 

experiências de vida (Fragoso et al., 2016; Fragoso & Valadas, 2018a; González-Monteagudo et al., 2018; 

Kasworm, 2010). São mulheres com características pessoais ou papéis sociais específicos (casadas, 

mães, trabalhadoras), características essas que determinam o caráter não-tradicional dessas estudantes, 

podendo justificar a antecipação de maiores dificuldades na gestão da autonomia e no estabelecimento 

de relações interpessoais ao ingressarem no ensino superior. 

O artigo 3 – “Questionário de Adaptação ao Ensino Superior Remoto (QAES-R): estudo de 

validação”, buscou recolher dados para a validação do QAES-R, proposto por Ferraz et al. (2020), que 

analisou as vivências adaptativas dos estudantes no contexto da pandemia da Covid-19, durante a oferta 

do ERE, numa amostra estudantes oriundos da região Nordeste do Brasil e frequentando um Instituto 

Federal de Educação. Ao passo em que buscou, também, identificar quais as variáveis psicossociais 

estariam, em alguma medida, correlacionadas com as dimensões da adaptação acadêmica no QAES-R, 

buscando resultados que corroborassem com alguns estudos anteriores (Ambiel et al., 2020; Ferraz et 

al., 2020; Soares et al., 2020). 

Os resultados confirmaram as qualidades métricas em termos de validade da estrutura interna 

e de fidedignidade do questionário, apontando que, após a análise fatorial, os itens retidos se repartem 

por cinco dimensões de adaptação, análogas as encontradas nos estudos originais (Araújo et al., 2014; 

Ferraz et al., 2020): adaptação pessoal/emocional, descrevem a adaptação dos estudantes, buscando 
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identificar o estado emocional (baixa autoestima e sentimentos de mal-estar físico e psicológico) 

associado às experiências no ensino emergencial remoto; desenvolvimento da carreira, reportam a 

situações de integração da experiência em contexto de ensino superior remoto nos planos futuros e 

exploração de carreira; adaptação ao ensino remoto, apontam o nível de adaptação dos estudantes à 

transição do ensino presencial para o remoto e as mudanças ocorridas no ambiente de ensino, nas 

relações com os docentes, nos ambientes de ensino on-line e nos espaços de apoio à aprendizagem; 

adaptação social/interpessoal, relacionados com a integração social do estudante no contexto do ensino 

remoto, nomeadamente o estabelecimento das relações de amizade; adaptação 

acadêmica/autorregulação, descrevem as relações dos estudantes com a organização dos estudos e os 

seus comportamentos de aprendizagem durante as aulas remotas.  

Concluímos que, como facilmente se depreende, essas dimensões são domínios representativos 

das variáveis que moldam a adaptação acadêmica dos estudantes, sejam elas relacionadas ao processo 

de ensino e de aprendizagem ou relacionadas aos aspectos pessoais e interpessoais (Almeida et al., 

2020; Bacan et al., 2020; Casanova et al., 2021; Dalbosco et al., 2018; Dewberry & Jackson, 2018; 

Matta et al., 2017; Soares et al., 2020). Nesse sentido, o questionário pôde ser utilizado como 

instrumento de investigação no desenvolvimento do próximo artigo dessa tese. 

O estudo, que também propôs uma análise das correlações das variáveis psicossociais dos 

estudantes e suas respostas aos itens das dimensões de adaptação acadêmica ao ensino remoto, aponta 

que a adaptação acadêmica ao modelo do ERE esteve fortemente impactada pela ausência de uma 

infraestrutura digital satisfatória necessária ao acompanhamento das atividades remotas. Os estudantes 

que responderam não possuir as condições satisfatórias para o ensino remoto apresentaram níveis mais 

baixos de adaptação com o ensino remoto. Destacamos ainda um aumento significativo da dificuldade 

de adaptação pessoal e do desconforto do estado emocional dos estudantes e na organização dos 

estudos, nomeadamente entre os estudantes que afirmaram ter sofrido impactos negativos (financeiros 

e emocionais) durante a pandemia. Em contrapartida, os estudantes expressaram menor dificuldade de 

adaptação com a integração social no contexto do ensino remoto e com o desenvolvimento da carreira 

futura, sugerindo que, mesmo com o advento da pandemia da COVID=19 e a oferta do ensino remoto, 

os estudantes apresentavam boas expectativas quanto ao planejamento da sua carreira, pois acreditavam 

que só a formação acadêmica irá garantir-lhes uma maior empregabilidade. 

Concluímos que a adaptação acadêmica, associada às variáveis pessoais dos estudantes e aos 

contextos acadêmicos em que decorre a sua aprendizagem, esteve fortemente condicionada pela crise 

pandêmica, especialmente entre os estudantes que apresentavam vulnerabilidade social e a ausência de 
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uma infraestrutura digital de apoio à sua aprendizagem. Essa situação de carência de equipamento 

acentuou, ainda mais, as desigualdades sociais de certos grupos de estudantes e desnudou a exclusão 

digital em que vive uma parcela significativa da população brasileira (CGI.br, 2021; Gusso et al., 2020; 

Saraiva et al., 2020; Wenczenovicz, 2020).  

O artigo 4 – “Os estudantes não-tradicionais e os desafios da adaptação ao ensino superior 

remoto”, objetivou identificar o processo de transição acadêmica do modelo de ensino presencial ao 

ensino remoto e apreciar o impacto das variáveis gênero, renda mensal e condição digital satisfatória nas 

respostas dos estudantes não-tradicionais (mais velhos) ao Questionário de Adaptação ao Ensino Superior 

Remoto (QAES-R). Esses estudantes apresentaram um conjunto de características pessoais e 

sociodemográficas, que facilmente os definem como pertencentes ao grupo de estudantes altamente 

não-tradicionais (Choy & Phillips, 2002; Fragoso et al., 2016; Fragoso & Valadas, 2018a, 2018b; 

González-Monteagudo et al., 2018; Kasworm, 2010). 

Os estudantes que declararam não possuir as condições satisfatórias para o acompanhamento 

das atividades remotas, apresentaram uma maior dificuldade de adaptação ao novo modelo de ensino, 

principalmente nas dimensões: emocional - baixa autoestima e sentimentos de mal-estar físico e 

psicológico; interpessoal - estabelecimento das relações de amizade; acadêmica/autorregulação - as 

relações dos estudantes com a organização dos estudos e os seus comportamentos de aprendizagem 

durante as aulas remotas. O que nos leva a concluir que a pandemia da COVID-19 e as medidas de 

contenção de sua propagação contribuíram significativamente para o surgimento de sofrimento 

emocional e psicológico. As mudanças abruptas nas relações de ensino provocadas pela pandemia, 

acarretaram nesses estudantes dificuldades para lidar com as emoções, com as perdas e, 

consequentemente, com a organização dos estudos e o desempenho acadêmico (Amaral & Polydoro, 

2020; Faria et al., 2021; Feriguetti & Ferreira, 2021; Oliveira et al., 2020; Osti et al., 2021).  

Por outro lado, esses mesmos estudantes se apresentaram mais adaptados às dimensões de 

planejamento da carreira, ou seja, demonstraram uma integração positiva das experiências vivenciadas 

no contexto de ensino superior remoto emergencial e dos planos futuros na carreira. Eles mostraram um 

autoconceito positivo quanto à possibilidade de sucesso acadêmico e formação profissional durante o 

ERE, no momento em que expressarem acreditar em novas possibilidades de aprendizado, no 

crescimento profissional, na possibilidade de empreender e de inovar no exercício futuro da profissão 

(Amaral & Polydoro, 2020; Merve, 2021; Silva et al., 2020). Apresentaram-se também mais adaptados 

quando questionados sobre o ambiente remoto de ensino, incluindo as relações com os professores, os 
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espaços de apoio à aprendizagem e o processo de avaliação do desempenho no modelo remoto (Neves 

et al., 2021; Paulo et al., 2020; Silva & Altino Filho, 2020). 

Cabe destacar que não foi identificada diferença significativa nos resultados das respostas dos 

estudantes quando se toma como referência a variável renda, levando-nos a concluir que receber um 

salário alto não garantiu a adaptação acadêmica bem sucedida, mas, sobretudo, possuir as condições 

digitais satisfatórias apresentou-se como fator preponderante na adaptação acadêmica desses 

estudantes. A pandemia da COVID-19 e as medidas de isolamento social, associadas à histórica 

desigualdade social no Brasil e à ausência de uma infraestrutura digital satisfatória, impactaram 

significativamente na regulação dos comportamentos de aprendizagem e no estabelecimento de vínculos 

sociais e afetivos. Isso nos levou a concluir que a adaptação acadêmica dos estudantes não-tradicionais 

ao ERE esteve ameaçada, uma vez que as condições de vulnerabilidade social e de exclusão digital 

comprometeram as relações acadêmicas, os níveis de aprendizagem e a intenção de permanência ou 

evasão desses estudantes. No entanto, nem tudo foi apresentado como dificuldade, inusitadamente os 

estudantes não-tradicionais revelaram uma integração positiva entre as experiências vivenciadas no 

contexto de ensino remoto emergencial e suas perspectivas de êxito profissional. Corroborando com 

estudos anteriores, esses estudantes aprenderam, ao longo do tempo, a lidar com as adversidades, 

enfrentar desafios e gerenciar simultaneamente atividades diversas (Fragoso & Valadas, 2018b; 

González-Monteagudo et al., 2018; Kasworm, 2010; Quintas et al., 2014; Smaniotto, 2011; Valadas & 

Fragoso, 2022). 

O artigo 5 – “Adaptação e evidências de validação do questionário de satisfação com a 

experiência acadêmica remota (QSEA-R)”, buscou recolher dados para a validação do QSEA-R, um 

instrumento de avaliação da eficácia institucional e da satisfação dos estudantes com a experiência 

acadêmica. Após a análise fatorial, o QSEA-R apresentou-se reduzido a 25 itens distribuídos por cinco 

dimensões de satisfação: recursos econômicos - satisfação quanto aos seus recursos econômicos e os 

impactos desencadeados pela COVID-19, envolvendo a suficiência de recursos para custear o curso, sua 

própria subsistência e manter uma infraestrutura digital necessária para o acompanhamento das 

atividades remotas; ensino remoto - satisfação quanto ao ambiente remoto de ensino, envolvendo a 

avaliação da qualidade do ensino remoto, o relacionamento com os professores, adequação dos métodos 

digitais de avaliação, o planejamento das atividades remotas; aprendizagem e rendimento - satisfação 

quanto à aprendizagem e o rendimento acadêmico, envolvendo a organização dos estudos, os 

comportamentos de aprendizagem durante as aulas remotas, a participação nas aulas online (síncronas) 

e o comprometimento com a realização das atividades remotas (assíncronas); relações interpessoais - 
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satisfação quanto às relações interpessoais no contexto do ensino remoto, sobretudo o estabelecimento 

e a manutenção das relações de amizade mediadas pelas mídias digitais; profissional - satisfação quanto 

à realização profissional, os projetos para o futuro, o investimento na carreira e a perspectiva de 

empregabilidade. 

Concluímos que o estudo confirmou as qualidades métricas em termos de validade da estrutura 

interna e de fidedignidade do questionário, apesar de não ser análogo às dimensões propostas 

originalmente pelos autores da escala (Osti & Almeida, 2019). A disparidade dos resultados evidenciou 

a necessidade de adaptação, substituição e subtração de itens do questionário original, em nosso 

entender, decorrentes de mudanças nas vivências acadêmicas dos estudantes desencadeadas ou 

associadas à pandemia da COVID-19. Nesse sentido, o questionário, após as modificações introduzidas, 

pôde ser utilizado como instrumento de investigação no desenvolvimento do próximo artigo dessa tese. 

Ao avaliarem as suas vivências com o modelo de ensino remoto, os estudantes expressaram 

contentamento com os encontros síncronos (aulas online) e com o seu próprio rendimento pessoal nas 

atividades realizadas, levando-nos a concluir que desenvolveram estratégias adequadas de 

autorregulação dos estudos, adaptando-se bem às mudanças (Osti et al., 2021). Além disso, os 

estudantes mais satisfeitos com a vivência do ERE foram aqueles que apresentavam uma infraestrutura 

digital satisfatória para o acompanhamento das atividades acadêmicas (síncronas e assíncronas), 

levando-nos a concluir que a satisfação com a experiência acadêmica remota esteve diretamente 

relacionada com a condição socioeconômica desses estudantes. Em contrapartida, a ausência de uma 

infraestrutura digital satisfatória para o acompanhamento das atividades planejadas nas plataformas 

digitais de ensino – encontros assíncronos – comprometeram a percepção desses estudantes quanto ao 

seu desempenho pessoal, a sua formação acadêmica e ao desempenho profissional futuro. Revelando, 

também, uma profunda desigualdade digital entre os estudantes que, além de não possuírem uma 

conexão com a internet de qualidade e estável, somaram-se diversas outras vulnerabilidades socias que 

se sobrepuseram às questões tecnológicas, comprometendo o adequado acompanhamento das 

atividades remotas (Souza & Guimarães, 2020; Faria et al., 2021; Kanashiro, 2021; Marcon, 2020; 

Oliveira et al., 2020; Osti et al., 2021; Souza & Miranda, 2021). 

Importante destacar que, mesmo diante das dificuldades e obstáculos impostos pela pandemia 

e pelo isolamento social, a maior parte dos estudantes, além de não expressarem desejo de abandonar 

os estudos no semestre letivo 2020.1, mostraram-se convictos em dar continuidade aos estudos no 

semestre letivo 2020.2. Levando-nos a concluir que, apesar das limitações econômicas impostas pela 

pandemia, os estudantes apresentavam-se satisfeitos como a implantação do ERE e com a integração 
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das experiências vivenciadas no contexto pandêmico, expressando perspectivas positivas de 

empregabilidade e êxito profissional. 

O artigo 6 – “Satisfação acadêmica no contexto da pandemia da COVID-19 em estudantes do 

ensino superior”, pretendeu avaliar o nível de satisfação acadêmica de uma amostra de estudantes dos 

cursos superiores do IFAL/Maceió e investigar os fatores psicossociais que mais impactaram na 

satisfação acadêmica dos estudantes durante a oferta do ERE. 

Os resultados mostraram que, ao final do primeiro semestre letivo, os estudantes avaliaram 

positivamente a sua participação no ambiente remoto de ensino, no que tange à avaliação da qualidade 

do ensino, o relacionamento com os professores, adequação dos métodos digitais de avaliação e o 

planejamento das atividades remotas. Apontaram também evidências de que as experiências vivenciadas 

no ERE, proporcionaram perspectivas positivas quanto à realização profissional futura e a percepção de 

empregabilidade, especialmente entre os estudantes em vulnerabilidade social. Entende-se que os 

estudantes em vulnerabilidade social, geralmente aqueles com maior idade - denominados de “novo 

público” do ensino superior - acreditavam que só o investimento na formação acadêmica em nível 

superior, garantia-lhes a possibilidade de mobilidade social ascendente, reforçando os achados de 

estudos anteriores (González-Monteagudo et al., 2018; Heringer, 2018; Marques et al., 2016; Valadas & 

Fragoso, 2022). 

Em contrapartida, apontaram uma acentuada insatisfação com os recursos econômicos, 

revelando que a adaptação ao modelo de ensino remoto foi diretamente impactada pelas condições 

sociais e financeiras, fortemente comprometidas pela pandemia e pelas medidas de isolamento social 

adotadas, especialmente entre os estudantes com idade mais avançada e provenientes da população de 

baixa renda.  Levando-nos a concluir que, assim como visto em estudos anteriores, a ausência de 

recursos econômicos, fortemente apequenados pela pandemia da COVID-19, impactou 

significativamente na satisfação acadêmica durante as vivências do ERE. (Amaral & Polydoro, 2020; Faria 

et al., 2021; Osti et al., 2021). 

No âmbito de um estudo longitudinal proposto nessa tese, identificamos que algumas das 

dificuldades antecipadas pelos estudantes no momento do ingresso no ES – relatadas no artigo 2 - 

mantiveram-se presentes ao longo do semestre 2020.1, confirmadas nos resultados dos artigos 

posteriores. Os estudantes - especialmente os do gênero feminino - anteciparam dificuldades quanto ao 

rendimento acadêmico e o estabelecimento de estratégias de aprendizagem, bem como anteciparam 

dificuldades quanto à formação de novos vínculos interpessoais com os pares, docentes e comunidade 

acadêmica. Ao analisarmos as respostas desses estudantes nos estudos sobre a adaptação e satisfação 
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acadêmica com o ensino remoto (artigo 4 e 5), concluímos que as dificuldades, inicialmente antecipadas 

pelos estudantes, continuavam presentes. Os estudantes continuavam preocupados, apresentando 

dificuldade de adaptação com as relações interpessoais e com as suas habilidades de autorregulação e 

organização pessoal para o acompanhamento das atividades acadêmicas. Cabe salientar que, com a 

adoção do ERE, esses estudantes foram imersos num novo processo de transição acadêmica. Se os 

desafios de transição acadêmica no modelo de ensino presencial já cobravam desses estudantes uma 

maior autonomia na gestão pessoal, com a pandemia, tiveram que se adaptar a um novo modelo de 

ensino que cobrou deles ainda mais autonomia para enfrentar os obstáculos da adaptação acadêmica. 

Identificamos, ainda, que as respostas dos estudantes quanto às suas expectativas e dificuldades 

acadêmicas antecipadas (artigo 2), às suas vivências de adaptação acadêmica ao ERE (artigo 4) e às 

suas percepções de satisfação com o ensino remoto (artigo 6) estiveram fortemente impactadas pela 

condição econômica. A maioria desses estudantes que se apresentavam vulneráveis social e digitalmente 

durante a implantação do ERE - especialmente aqueles que não possuíam uma infraestrutura digital 

satisfatória para o acompanhamento das atividades acadêmicas remotas (síncronas e assíncronas) - 

fizeram transparecer uma profunda insatisfação com os recursos econômicos. Concluímos que a 

condição de vulnerabilidade desses estudantes - agravada pela pandemia e pela crise econômica 

vivenciada mundialmente - impactou significativamente no seu estado emocional, levando-os a 

desenvolver níveis alarmantes de ansiedade, estresse e desconforto psíquico (Faria et al., 2021). 

Contudo, é importante destacar a capacidade de resiliência e perseverança do estudante não-tradicional 

que, apesar de apresentar grande desigualdade social e de infraestrutura digital, manteve-se motivado 

com a continuidade dos estudos no semestre 2020.2 - mesmo ciente de que o IFAL ofertaria as 

disciplinas no modelo de Ensino Remoto – reforçando a crença de que somente o investimento na própria 

formação acadêmica possibilitaria a mobilidade social ascendente tão almejada. 

3.2 Limitações e futuros desenvolvimentos 

Apesar de acreditarmos que os objetivos centrais da tese tenham sido contemplados nos 

estudos, faz-se necessário apontar algumas limitações, já descritas ao longo dos artigos. A amostra dos 

estudantes que participaram dos estudos de validação dos instrumentos de investigação limitou-se a um 

Instituto Federal de Educação da região Nordeste do Brasil, necessitando uma ampliação amostral 
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considerando as demais regiões do Brasil, com a inclusão de instituições de ensino públicas e 

particulares - a fim de agregar mais evidências que sustentem a interpretação das suas pontuações.  

Também se admite como limitação a ausência de investigações que validem se a estrutura 

interna dos itens dos instrumentos investigados (QDAA-ES, QAES-R, QSEA-R) - distribuídos em 

fatores/dimensões – manteve-se fidedigna com a aplicação de outros recursos estatísticos, como a 

análise fatorial confirmatória. Outra perspectiva a ser considerada é a aplicação de análises gráficas 

exploratórias com o intuito de se aprofundar o entendimento sobre o comportamento de itens que 

apresentaram cargas fatoriais cruzadas em mais de uma dimensão.  

Como desdobramento desse estudo, seria pertinente desenvolver pesquisas futuras no intuito de 

investigar as variáveis que impactam o sucesso acadêmico dos estudantes, especialmente os estudantes 

não-tradicionais, para além das suas características psicossociais. Incluindo, para tal, as medidas de 

cultura e de comportamento institucional, os dados associados à natureza acadêmica, as medidas de 

desempenho como o coeficiente de rendimento acadêmico, os índices de aprovação, reprovação e 

evasão, bem como o desenvolvimento de investigações que busquem identificar as competências 

cognitivas e metacognitivas - estratégias de aprendizagem, as crenças de autoeficácia e ações de 

autorregulação - que os estudantes não-tradicionais lançam mão durante o processo de adaptação 

acadêmica. 

Para isso, faz-se necessário dar continuidade aos estudos com esse “novo público”, delimitando 

ações que busquem a identificação e caracterização desses estudantes não-tradicionais no ES, adotando 

um modelo de abordagem biográfica-narrativa (González-Monteagudo et al., 2018). No âmbito do 

paradigma qualitativo, essa abordagem apresenta-se numa perspectiva subjetiva, experiencial e 

longitudinal, buscando identificar as trajetórias e carreiras, as identidades pessoais e educativas, as 

experiências de aprendizagem, os momentos de transições relevantes, os fatores que facilitam ou 

dificultam a aprendizagem e as formas como vivenciam os complexos desafios de adaptação ao ES. 

Para investigações futuras, apontamos a necessidade de estudos de natureza longitudinal, em 

que possa ser analisado o momento pós-pandêmico e o impacto futuro da adoção do modelo de ensino 

remoto emergencial, buscando identificar mudanças no rendimento acadêmico dos estudantes, na sua 

formação profissional e na sua empregabilidade (Paulos et al., 2017, 2018; Valadas et al., 2016; Valadas 

& Fragoso, 2022). Desenvolver também investigações que visem compreender o processo de transição 

dos diplomados ao mercado de trabalho, identificar as competências transversais dos estudantes não-

tradicionais egressos do ES que venham a impulsionar a sua empregabilidade. 
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3.3 Implicações para as práticas educacionais 

Concluímos que o ingresso dos estudantes no ensino superior, especialmente os estudantes não-

tradicionais, é marcado por um processo de adaptação quase sempre acompanhado por algumas 

frustrações, incertezas e, no limite, abandonos. Desenvolver investigações que identifiquem os aspectos 

socioculturais, psicossociais, cognitivos e metacognitivos desse público apresenta-se como fundamental 

para auxiliar as IES a identificar os fatores que contribuem para o desejo de abandono desses estudantes. 

Para além das medidas remediativas tradicionalmente adotadas no Brasil, especialmente a oferta de 

auxílio financeiro para os estudantes em vulnerabilidade social, as IES precisam traçar ações que 

antecipem as possíveis dificuldades dos estudantes, garantindo-lhes condições satisfatórias de adaptação 

acadêmica e permanência exitosa. 

 Amparadas pelas investigações sobre o abandono, desenvolvidas em grande parte pela área da 

psicologia da educação, as IES podem adotar um modelo de suporte e acolhimento aos estudantes, no 

intuito de minimizar os impactos negativos dos desafios impostos pelo processo de transição acadêmica 

e, com isso, promover uma adaptação com menos desafios, garantindo-lhes uma permanência exitosa. 

Isso só poderá ser alcançado no momento em que as IES passem a acompanhar de perto as vivências 

acadêmicas e as particularidades de vida desses estudantes, promovendo a desconstrução de um 

modelo de ensino composto por métodos e técnicas tradicionalmente impostos pela cultura acadêmica 

na época em que o ES servia - quase exclusivamente - aos interesses das elites socioculturais dominantes. 

A cultura acadêmica no ensino superior precisa não só compreender as expectativas e dificuldades 

desses estudantes em seu retorno ao ensino formalizado, mas também, reconhecer o protagonismo que 

exercem no momento atual da educação, valorizando suas estratégias de aprendizagem, percepções de 

autoeficácia e competências de autorregulação. 

Essas condições reforçam ainda mais a importância dos estudos de investigação da satisfação 

com a experiência acadêmica, uma vez que, além de servirem como instrumento preditor dos fatores 

psicossociais que impactam na adaptação e na permanência dos estudantes, apresentam-se como um 

potente mecanismo de avaliação da eficácia institucional. Conhecer os fatores que promovem a 

satisfação dos estudantes, sejam eles tradicionais ou não-tradicionais, com base na avaliação dos seus 

interesses e percepções sobre as vivências experimentadas no ensino superior, permite às IES, além de 

compreender o perfil psicossocial e identificar as expectativas e dificuldades vivenciadas pelos 

estudantes, inferir sobre a eficácia dos contextos educativos e das ações institucionais envolvidas no 
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processo de adaptação acadêmica, antecipando assim ações que amenizem as desigualdades de 

aprendizagem, a fim de promover e oportunizar condições equitativas de aprendizagem ao universo 

diversificado e heterogêneo da sua população estudantil.  

Por fim, é consenso pensar que as abruptas mudanças no processo de ensino e de 

aprendizagem, impostas pela pandemia da COVID-19, podem e devem ter impactado a formação 

acadêmica e profissional dos estudantes. Nesse sentido, faz-se necessário que busquemos investigar o 

processo de adaptação acadêmica pós-pandemia. As dificuldades vivenciadas com a pandemia 

despertaram para a necessidade de mudanças no processo de ensino e de aprendizagem que não devem 

se limitar apenas à época pandêmica.  

O retorno das atividades letivas presenciais não precisa ser marcado pelo retorno aos métodos 

de ensino tradicionais. Esperamos que essa tese possa auxiliar as IES, nesse período pós-pandêmico, a 

adaptarem e desenvolverem um novo capital social, estabelecendo medidas e ações institucionais que 

visem a construção de um ambiente de aprendizagem mais plural e flexível, passando a conjugar o 

ensino remoto com o ensino presencial. As IES e os seus docentes precisam reinventar as metodologias 

de ensino e os relacionamentos acadêmicos, tornando-os mais colaborativos. Precisam proporcionar aos 

estudantes a oportunidade de conviver com múltiplos espaços de aprendizagem. Precisam dar suporte 

aos estudantes com as dificuldades de autonomia e de autorregulação que porventura possam existir.  

Ao reconhecer a diversidade e heterogeneidade do universo estudantil, esperamos que as IES 

possam promover ações que garantam a equidade de oportunidades de aprendizagem. Para isso, devem 

repensar a tradicional busca pela excelência acadêmica e o incentivo à meritocracia, dando lugar à 

exploração dos potenciais e competências não só cognitivas, mas adaptativas dos estudantes. Em 

resumo, as IES, ao protagonizarem as mudanças institucionais e acadêmicas pós-pandêmicas, estarão 

proporcionando o desenvolvimento integral dos estudantes a partir da implantação de ações educativas 

que incentivem a autonomia estudantil e desencadeiem o fortalecimento das relações interpessoais e do 

sentimento de pertencimento acadêmico. 
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ANEXO I – Parecer da Comissão de Ética e Pesquisa (CEP) 
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ANEXO II - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (T.C.L.E.) 

 

  



Estudantes adultos no Ensino Superior do Ifal-Maceió: os desafios e conquistas no regresso à vida acadêmica 

 

198 
 

  



Estudantes adultos no Ensino Superior do Ifal-Maceió: os desafios e conquistas no regresso à vida acadêmica 

 

199 
 

ANEXO III - Carta de aceite para publicação Revista Humanidades e Inovação 
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ANEXO IV – Questionário de Adaptação ao Ensino Superior Remoto (QAES-R) 
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1. As aulas remotas atendem as minhas necessidades de 
aprendizagem 

1 2 3 4 

2. Mesmo que tenha pontos de vista diferentes, dou-me bem 
com os colegas do curso 

1 2 3 4 

3. Nos últimos tempos na Universidade sinto-me mais irritável do 
que o habitual 

1 2 3 4 

4. Estou no curso superior que sempre sonhei 
1 2 3 4 

5. Mesmo de forma remota, sinto-me bastante próximo/a do 
grupo de amigos que fiz na Universidade 

1 2 3 4 

6. Realizo as atividades acadêmicas dentro do prazo 
1 2 3 4 

7. Nas últimas semanas tenho tido pensamentos sobre mim 
próprio/a que me deixam triste 

1 2 3 4 

8. Acredito que possa me realizar profissionalmente na área do 
curso que escolhi 1 2 3 4 

9. Ultimamente tenho-me sentido desorientado/a e confuso/a 
1 2 3 4 

QUESTIONÁRIO DE ADAPTAÇÃO AO ENSINO SUPERIOR REMOTO (QAES-R) 

Adaptado por Ferraz et al. (2020) e validado por Pereira-Neto et al (2021) 

Queremos conhecer as suas vivências, opiniões e sentimentos em relação às 
alterações no processo de ensino e aprendizagem durante o período de isolamento social 
para conter a pandemia do Corona vírus (COVID-19). Este questionário pretende avaliar a sua 
adaptação acadêmica frente à mudança no ensino presencial para as aulas on-line (ensino 
remoto). 

Instruções 

Indique para cada um dos itens o seu grau de concordância, selecionando entre as 

opções 1 (Discordo totalmente), 2 (Discordo), 3 (Concordo) ou 4 (Concordo totalmente). 



Estudantes adultos no Ensino Superior do Ifal-Maceió: os desafios e conquistas no regresso à vida acadêmica 

 

201 
 

10.  Sinto  que  estou  num  curso  que  corresponde  aos  
meus  interesses  e capacidades 

1 2 3 4 

11. Meus professores dão boas aulas on-line 1 2 3 4 
12. Sinto-me integrado/a no grupo de colegas que frequenta as 
mesmas aulas on-line que eu 

1 2 3 4 

13. Planejo diariamente as minhas atividades de estudo 1 2 3 4 
14. Nas últimas semanas tenho-me sentido ansioso/a 1 2 3 4 
15. Mesmo com as mudanças no formato das aulas, penso 
que estou tendo uma boa preparação para a vida profissional 
que desejo no futuro 

1 2 3 4 

16. Sou bem atendido na minha universidade quando 
tenho problemas burocráticos, administrativos ou no 
acesso às aulas remotas 

1 2 3 4 

17. Considero adequadas as propostas de adaptação das 
disciplinas práticas para as aulas on-line 

1 2 3 4 

18. Sou capaz de me concentrar nas tarefas de estudo o tempo 
necessário 1 2 3 4 

19. Ultimamente tenho-me sentido triste ou abatido/a 
1 2 3 4 

20. Sinto que com este curso poderei atingir os meus objetivos 
1 2 3 4 

21. Depois das aulas, organizo e sistematizo a informação para 
estudar melhor 1 2 3 4 

22. Ultimamente sinto-me pouco confiante nas minhas 
capacidades 1 2 3 4 

23. Estou certo/a que este é o melhor curso para mim 
1 2 3 4 

24. Mesmo de forma remota, tenho um grupo de amigos da 
Universidade a quem posso recorrer sempre que necessitar 

1 2 3 4 

25. Ultimamente há situações em que me sinto a perder o 
controle 1 2 3 4 

26. Mesmo com a mudança para aulas on-line não mudaria de 
curso 1 2 3 4 

27. Estou satisfeito(a) com os espaços de apoio à 
aprendizagem da minha Universidade (ex.: biblioteca virtual, 
tutoriais de acesso à plataforma on-line, chats com os 
professores 

 
1 

 
2 

 
3 

 
4 

28. Mesmo de forma remota, é fácil estabelecer boas 
relações com os meus colegas de curso 1 2 3 4 

29. Nas últimas semanas tenho-me sentido sem energia e mais 
cansado/a 

1 2 3 4 

30. Estou certo/a da importância que o meu curso terá na minha 
vida no futuro 

1 2 3 4 

31. Sinto-me receoso/a de que a mudança no formato das 
aulas atualmente atrapalhe o meu desempenho como 
profissional no futuro 

1 2 3 4 

32. Consigo acompanhar as aulas on-line 1 2 3 4 
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ANEXO V – Questionário de Satisfação com a Experiência Acadêmica Remota 

(QSEA-R) 

Adaptado do QSEA, originalmente proposto por Andreia Osti (UNESP, Brasil) & Leandro Almeida 

(UMinho, Portugal) 

 

Queremos conhecer o seu nível de satisfação em relação às alterações no processo de 
ensino e aprendizagem durante o período de isolamento social para conter a pandemia do 
Corona vírus (COVID-19). Este questionário pretende avaliar o seu grau de satisfação 
relativamente a um conjunto alargado de situações da sua experiência no Ensino Superior, 
durante o período de suspensão das aulas presenciais e a adoção do ensino remoto (on-
line). 

Instruções:  

Para cada situação deve graduar a sua resposta numa escala de 1 a 5 (1 - muito insatisfeito/a, 2 - 
insatisfeito/a, 3 - nem insatisfeito/a nem satisfeito/a, 4 - satisfeito/a, 5 - muito satisfeito/a). Responda 
com sinceridade às situações colocadas. Não existem respostas certas ou erradas. É garantido ao 
participante da pesquisa a liberdade de não responder a quaisquer das perguntas. As suas respostas são 
confidenciais e o tratamento dos resultados garantirá o seu anonimato. 

Durante o ensino remoto emergencial, sinto-me 
insatisfeito(a) ou satisfeito(a) com… 

1 
- M

ui
to

 in
sa

tis
fe

ito
/a

 

2 
- i

ns
at

is
fe

ito
/a

 

3 
- n

em
 in

sa
tis

fe
ito

/a
 

ne
m

 s
at

is
fe

ito
/a

 

4 
- s

at
is

fe
ito

/a
 

5 
- m

ui
to

 s
at

is
fe

ito
/a

 

1. A ligação do meu curso à(s) profissão(ões) que gostaria de 
ter no futuro  

1 2 3 4 5 

2. O meu nível diário de energia e capacidade de trabalho  1 2 3 4 5 
3. A competência pedagógica dos meus professores  1 2 3 4 5 
4.  Conseguir dinheiro para custear as despesas com 

equipamentos e serviços necessários para acompanhar as 
aulas remotas  

1 2 3 4 5 

5. Número de amigos a que posso recorrer em momentos 
difíceis  

1 2 3 4 5 

6. A forma como eu me organizo para estudar e aprender  1 2 3 4 5 
7. Suportar as despesas com a minha alimentação e outras 

necessidades básicas durante a pandemia da COVID-19 
1 2 3 4 5 
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8. O meu rendimento académico nos trabalhos ou avaliações  1 2 3 4 5 
9. As atividades assíncronas planejadas pelos professores 

(tarefas, questionários, textos, vídeos, links, etc)  
1 2 3 4 5 

10. Os métodos de avaliação usados pelos professores  1 2 3 4 5 
11. A ligação das matérias com a profissão que desejo ter  1 2 3 4 5 
12. Ter recursos financeiros suficientes para participar de 

eventos (congressos, seminários, cursos, etc.)  
1 2 3 4 5 

13. As expectativas de emprego na área do meu curso   1 2 3 4 5 
14. A qualidade das minhas aprendizagens  1 2 3 4 5 
15. O método como os professores motivam os estudantes  1 2 3 4 5 
16. A quantidade de amigos que tenho no meu curso, mesmo 

que de forma remota  
1 2 3 4 5 

17. A relação dos professores com os estudantes do meu 
curso  

1 2 3 4 5 

18. A suficiência dos meus recursos económicos para as 
despesas diárias 

1 2 3 4 5 

19. O convívio que consigo ter com colegas da universidade, 
mesmo que de forma remota 

1 2 3 4 5 

20. As oportunidades de emprego quando concluir este curso  1 2 3 4 5 
21. Ter colegas de diferentes culturas e grupos sociais na 

Universidade  
1 2 3 4 5 

22. Ter dinheiro suficiente para as minhas despesas com o 
curso  

1 2 3 4 5 

23. As possibilidades deste curso me vir a realizar 
profissionalmente  

1 2 3 4 5 

24. O meu nível de participação nas aulas síncronas (online)  1 2 3 4 5 
25. Ter colegas com quem falar sobre as decisões que tenho 

que tomar  
1 2 3 4 5 
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